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RESUMO 

 

AVELAR, K. P. S. Efeito do sexo e busca por informações nutricionais no comportamento 

alimentar e imagem corporal de adultos. Dissertação (Mestre em Ciências) – Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2023.  

 

Estudos mostram que as redes sociais têm sido utilizadas como fontes de informações sobre 

alimentação e nutrição, e que as informações encontradas, geralmente, são padrões alimentares 

restritivos, vinculadas a produtos milagrosos e a corpos tidos como ideais de beleza. Essas 

associações podem gerar alterações no comportamento alimentar e na imagem corporal. Assim, 

o objetivo desta pesquisa foi associar a busca por informações sobre alimentação e nutrição a 

aspectos relacionados à imagem corporal e ao comportamento alimentar em adultos. 

Participaram da pesquisa 518 indivíduos de ambos os sexos com idade entre 18 e 50 anos, que 

assentiram ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os participantes responderam 

cinco questionários (Sociodemográfico; Questionário de Atitudes Socioculturais em Relação a 

Aparência - SATAQ-4; Questionário Multidimensional sobre as Relações com o Próprio Corpo 

– Escalas de Aparência - MBSRQ-AS; Inventário de Esquemas sobre a Aparência – ASI e 

Escala de Atitudes Alimentares Transtornadas - EAAT). A coleta de dados foi on-line, o link 

de acesso ao formulário foi compartilhado por e-mail e redes sociais. Os dados foram analisados 

por meio do software SPSS, versão 25.0. Foram feitas análises descritivas, uma ANOVA de 

duas vias, considerando o valor de alfa 0,05 e uma análise de equações estruturais. Ao 

responderem se buscam ou não informações sobre alimentação e nutrição, a maioria dos 

participantes buscavam tais informações, sendo as principais fontes sites de busca como 

Google. Em relação aos testes de efeito entre os sujeitos, houve efeito de sexo na 

internalização de magreza [F (1,10) = 9,30; p < 0,002], em que mulheres internalizam mais este 

padrão, e da muscularidade [F (1,45) = 43,74; p < 0,000], em que homens internalizam mais 

este padrão. Houve efeito também de sexo na pressão midiática [F (1,45) = 27,35; p < 0,000], 

em que mulheres se sentem mais pressionadas para se encaixarem no padrão corporal vigente. 

Já na intensidade com que as crenças sobre a aparência influenciam a vida social e pessoal, 

houve efeito de sexo [F (1,22) = 19,62; p < 0,000], em que mulheres creem mais que a aparência 

é um fator importante. Houve também efeito de busca por informações sobre nutrição na 

preocupação com ganho de peso [F (1,322) = 25,10; p < 0,000], em que os participantes que 

buscam tais informações se preocupam mais com ganho de peso. A análise de caminhos 

demonstrou uma correlação positiva entre busca por informações sobre alimentação e nutrição, 

importância dada à aparência e IMC; entre pressão midiática e tempo de uso das redes sociais; 



e satisfação com a aparência e idade. Encontrou-se também uma correlação negativa entre 

satisfação com a aparência e busca por informações sobre alimentação e nutrição. Assim, 

conclui-se que a busca por informações sobre alimentação e nutrição na internet pode afetar o 

comportamento alimentar e a imagem corporal.  

 

Palavras-chave: Redes Sociais. Informação Nutricional. Comportamento Alimentar. Imagem 

Corporal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

AVELAR, K. P. S. Effect of gender and search for nutritional information on eating 

behavior and body image of adults. Dissertação (Mestre em Ciências) – Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2023.  

 

Studies show that social media have been used as sources of nutritional information and that 

this information is about restrictive eating patterns, linked to miracle products and body types 

as beauty ideals. These associations can generate changes in eating behavior and body image. 

Thus, this research aimed to associate the search for information about food and nutrition with 

aspects related to body image and eating behavior in men and women. The research included 

518 individuals of both sexes, aged between 18 and 50 years old, who signed the Informed 

Consent Form. The participants answered five questionnaires (Sociodemographic, 

Sociocultural Attitudes Towards Appearance Questionnaire - SATAQ-4, Multidimensional 

Body-Self Relations Questionnaire - Appearance Scales - MBSRQ-AS, Appearance Schemas 

Inventory-Revised  - ASI-R, and the Disordered Eating Attitude Scale - DEAS). Data collection 

was online, the link to access the form was shared via email and social media. The data were 

analyzed using the statistical software SPSS version 25.0. Descriptive analysis was performed, 

a two-way anova, considering the value of alpha 0.05 and a structural equation analysis. When 

answering whether they seek nutritional information, most participants said yes, and the main 

sources of information being search were websites such as Google. Regarding tests of effect 

between subjects, there was an effect of sex on thinness internalization [F (1,10) = 9.30; p < 

.002], in which women internalize this pattern more, and muscularity [F (1,45) = 43.74; p < 

0.000], in which men internalize this pattern more. There was also an effect of sex on media 

pressure [F (1,45) = 27.35; p < .000], in which women feel more pressure to conform to the 

prevailing body standard. In the intensity with which beliefs about appearance influence social 

and personal life, there was an effect of sex [F (1,22) = 19.62; p < .000], in which women 

believe more that appearance is important in life. There was also an effect of seeking nutritional 

information on concern about weight gain [F (1,322) = 25.10; p < 000], in which participants 

who seek information about food and nutrition worry more about weight gain. Path analysis 

demonstrated a positive correlation between searching for nutrition information and importance 

given to appearance, BMI, and media pressure, and between time of social media use, 

satisfaction with appearance, and age. A negative correlation was also found between 

satisfaction with appearance and search for nutritional information, and time of use of social 



networks and age. Thus, it is concluded that searching for nutrition information on the internet 

can affect body image and eating behavior. 

 

Key words: Social Media. Nutritional Information. Eating Behavior. Body Image. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 Uma alimentação adequada e saudável não se refere somente à ingestão de alimentos, 

mas também engloba questões biológicas e fatores sociais, de maneira que os alimentos façam 

parte da cultura em que o indivíduo está inserido, sejam higienicamente seguros, acessíveis, 

pertencentes a vários grupos alimentares, consumidos na quantidade adequada e de forma 

harmoniosa, para que, assim, haja uma riqueza de nutrientes que, naturalmente, suprirão as 

necessidades individuais, associadas à cultura e às memórias (BRASIL, 2010; BRASIL, 2014; 

SILVA et al., 2021). 

  Essas recomendações estão em dissonância com as tão conhecidas dietas da moda, que 

são facilmente encontradas com uma simples pesquisa na internet, são restritivas, tem enfoque 

somente nos nutrientes, em especial os macronutrientes, e desconsideram as práticas 

alimentares dos indivíduos (BRASIL, 2016).  

 

1.1 Comportamento Alimentar  

 

As práticas alimentares têm um conceito amplo, que abrange a forma como os indivíduos 

se alimentam em diferentes esferas. Elas são aprendidas desde a introdução alimentar, sendo 

fortemente influenciadas pela mãe, e podem perdurar durante toda a vida, inclusive favorecendo 

ou não o acometimento de doenças na fase adulta (LIMA et al., 2014; ROTENBERG; DE 

VARGAS, 2004). Elas vão além do ato de comer em si, e envolvem a maneira que o indivíduo 

se relaciona com a comida, como ele escolhe e prepara os alimentos, a frequência de ingestão 

e outros fatores associados às práticas sociais, pois entende-se que o ser humano possui várias 

dimensões, sendo, portanto, um ser biopsicossocial (ALVARENGA; KORITAR; MORAES, 

2019).  

Por esta razão, as práticas alimentares passaram a ser estudadas por outras disciplinas 

além das biológicas, tais como a Antropologia e a Sociologia e, por meio dessas outras ciências, 

foi possível compreender que as práticas alimentares podem ser entendidas também pelas 

práticas objetivadas, que dizem respeito às questões econômicas, como a disponibilidade de 

alimentos em determinada região, juntamente com sua compra (POULAIN; PROENÇA, 2003; 

ROTENBERG; DE VARGAS, 2004). Outros aspectos abrangidos pelas práticas alimentares 

são os sentimentos, os pensamentos e as crenças em relação aos alimentos, que são conhecidos 

como atitudes alimentares (ALVARENGA; KORITAR; MORAES, 2019).  
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As atitudes são as tendências que uma pessoa tem, relacionadas à conduta alimentar ou 

aos alimentos que pertencem ao seu grupo social. E elas vão além da ação de ingerir o alimento, 

englobando também o que motiva esta ação, podendo ser influenciada pela cultura em que o 

indivíduo está inserido, pela família e pelas crenças em relação à alimentação, e por não serem 

expressadas por meio da fala, as atitudes são mensuradas de maneira indireta (ALVARENGA; 

KORITAR; MORAES, 2019; POULAIN; PROENÇA, 2003). Mais um ponto importante sobre 

as atitudes alimentares é que, por meio delas, é possível entender e antecipar o comportamento 

alimentar, juntamente com seus aspectos positivos e negativos (ALVARENGA; KORITAR; 

MORAES, 2019).  

O comportamento alimentar faz parte das atitudes alimentares e diz respeito às ações 

referentes ao ato de comer. Por exemplo: comer com companhia, em determinado horário, a 

maneira de comer, onde comer, entre outros comportamentos que acontecem mediante os 

sentimentos, conhecimentos e crenças que os indivíduos possuem, associados à comida 

(ALVARENGA; KORITAR; MORAES, 2019). As crenças, além de fazerem parte do 

comportamento alimentar, também influenciam na mudança deste. Tem-se como exemplo a 

espécie humana que, em seu início, era onívora, e com o passar do tempo foi adquirindo novas 

crenças, que geraram novos comportamentos relacionados ao comer, como é o caso do 

vegetarianismo (SOCIEDADE VEGETARIANA BRASILEIRA, 2017; ZUCOLOTO, 2022).  

O comportamento alimentar começa a ser formado durante a gestação, porém ele não é 

permanente, pois pode ser modificado ao longo da vida devido a fatores internos, como os 

pensamentos, os sentimentos, os tabus, o estado fisiológico e a imagem corporal, e a fatores 

externos, tais como o ambiente, a religião, a cultura, a sociedade, a família e as mídias sociais, 

fatores esses denominados de determinantes do comportamento alimentar (ALVARENGA; 

KORITAR; MORAES, 2019; SOUZA et al., 2020; NUNES et al., 2022).  

Quando um comportamento passa a ser realizado de maneira automática, ele é chamado 

de hábito, sendo este formado com base no ambiente familiar, cultural e comunitário em que o 

indivíduo está inserido. Logo, a formação dos hábitos alimentares está relacionada à 

aprendizagem e à maneira de comer, sendo moldada pelas experiências socioculturais e afetivas 

(ALVARENGA; KORITAR; MORAES, 2019; VAZ; BENNEMAN, 2014).  

Durante a fase adulta, o comportamento alimentar já está formado baseado nas 

influências que o indivíduo teve na infância e adolescência. Com isso, é geralmente nesta fase 

e na velhice que surgem as consequências destes comportamentos, inclusive, a manifestação de 

doenças crônicas não transmissíveis, embora a incidência destas doenças venha aumentando, 

consideravelmente, entre crianças e adolescentes (PETROSKI; PELEGRINI; GLANER, 2012; 
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QUAIOTI; ALMEIDA, 2006). Ademais, mesmo que o comportamento já esteja consolidado 

nesta fase, é possível que haja mudanças, influenciadas, em especial, pelos pares e mídias 

tradicionais e sociais (SANTOS et al., 2012; SILVA, 2021). 

As propagandas, tanto nas mídias tradicionais quanto nas mídias sociais, influenciam de 

maneira considerável o comportamento alimentar. Pesquisas associam diretamente o consumo 

de determinados alimentos à sua propaganda na televisão, tendo esta, certa responsabilidade 

pelas preferências alimentares de crianças, adolescentes e adultos, favorecendo o consumo de 

alimentos processados e ultraprocessados (ALMEIDA et al., 2022).  

Uma pesquisa realizada por Santos et al. (2012), com objetivo de analisar a quantidade 

de propagandas sobre alimentação em duas emissoras de televisão e a qualidade desses 

alimentos anunciados, verificou que a maior parte dos comerciais apresentados eram de 

alimentos ricos em gorduras e doces e, ao analisar a quantidade de gordura, açúcares e sódio 

desses alimentos, por meio dos seus respectivos rótulos, as concentrações desses nutrientes 

estavam acima das recomendadas pela Organização Mundial da Saúde a um adulto saudável, 

fato que não teve ênfase nos comerciais.  

Além disso, também foi encontrado pelas pesquisadoras que o horário de maior 

veiculação desses comerciais (entre 08h e 12h) indicava que havia um direcionamento 

específico ao público infantil e às mulheres que eram responsáveis pelas compras da casa 

(SANTOS et al., 2012). As pesquisadoras ainda consideraram que a influência das propagandas 

veiculadas na televisão, ao serem comparadas com a escola e a família, exerciam um poder de 

persuasão maior sobre os indivíduos, pois as mensagens eram atraentes e marcantes, com isso, 

permaneciam por mais tempo na memória (SANTOS et al., 2012). 

 As redes sociais também exercem uma grande influência no comportamento alimentar 

e, nelas, os anúncios, sejam de uma empresa de prestação de serviços, como anúncios de 

produtos, ou de perfis, são mais direcionados às preferências do público-alvo, o que as tornam 

muito mais eficientes que a televisão e o rádio (SANTOS, 2022; SILVA, 2021). Para garantir 

que haja direcionamento correto nos anúncios, são utilizados algoritmos que capturam as 

informações dos usuários. Esses algoritmos capturam não somente o que é feito nas redes 

sociais, como post de imagem, curtidas e comentários, como também pesquisas realizadas em 

sites de busca. Com isso, os anúncios são direcionados de modo certeiro e, diferentemente dos 

comerciais transmitidos na televisão, que tinham como foco mulheres e crianças, os anúncios 

das redes sociais são voltados as preferências de todas as faixas etárias permitidas como 

usuários (SANTOS et al., 2012; SANTOS, 2022).  
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Nesse sentido, as mídias sociais se tornaram um meio de comunicação importante e 

efetivo, onde os usuários podem influenciar uns aos outros, e a interação e a troca de 

informações entre empresas e clientes são mais rápidas, tendo destaque os influenciadores 

digitais, que fazem publicidade demonstrando produtos e serviços (RIBEIRO; OLIVEIRA, 

2021).  

 De acordo com os dados obtidos por Barbosa, Andrade-Matos e Perinotto (2020) em 

sua pesquisa com 150 consumidores de ambos os sexos, a vantagem encontrada para ter um 

perfil nas redes sociais para a maioria dos participantes era o acompanhamento de notícias 

(78%), seguido por troca de informações (76%), novas amizades (38%), relações empresariais 

(22%) e outros (10,6%). Com isso, nota-se que as redes sociais têm sido utilizadas como fontes 

de informações, inclusive sobre alimentação e nutrição (ASSIS; GUEDINE; CARVALHO, 

2020). 

Uma pesquisa, encomendada pela empresa transnacional de alimentos e bebidas 

Nestlé® (2018), mapeou onde 500 adultos brasileiros de diversas regiões do país buscavam 

informações sobre alimentação saudável, e os resultados mostraram que a maioria dos 

participantes buscavam tais informações no YouTube® (51%), em sites especializados (50%), 

televisão (43%), sites de notícias (41%), Facebook® (41%), revistas (38%), Instagram® (32%), 

blogs (31%), jornais (22%), WhatsApp® (20%) e rádio (11%). Quando os participantes foram 

questionados se checavam as informações que encontravam nas redes sociais, 46% disseram 

que conferiam tais informações, enquanto 45% checavam às vezes e 9% nunca verificavam a 

veracidade destas (NESTLÉ®, 2018).  

Esses dados demonstram como as redes sociais se tornaram uma fonte ampla de 

informações sobre alimentação e nutrição. Além disso, muitas informações são divulgadas por 

influenciadores com milhares de seguidores que são utilizados pelo mercado para fazer 

propaganda de seus produtos, com corpos difíceis de serem alcançados de maneira natural, 

associados a dietas ou produtos que levam ao emagrecimento ou ao ganho de massa muscular 

de forma rápida (COSTA, 2018; FARIA; ALMEIDA; RAMOS, 2021).  

 Segundo Faria, Almeida e Ramos (2021), grande parte das informações sobre 

alimentação encontradas nas redes sociais são sobre dietas restritivas e padrões alimentares que 

não têm respaldo científico de sua real eficácia, que se tornaram populares devido a uma 

preocupação exacerbada com a aparência levando a uma busca por perda e controle poderal, 

associada ao consumo de suplementos e pílulas alimentares com objetivos estéticos. A busca 

por corpos idealizados tem tido efeito negativo entre indivíduos e sua alimentação a ponto de 

colocar a saúde em risco, retirando o prazer em comer, gerando culpa e ansiedade ao ingerir 



17 
 

alimentos tidos como “não saudáveis” ou que devem ser excluídos das refeições (NUNES et 

al., 2022). 

 Uma pesquisa realizada com 201 participantes de ambos os sexos, que eram estudantes 

de nutrição de uma instituição de ensino superior do estado de Minas Gerais, mostrou que 

52,74% dos participantes tinham o hábito de acompanhar informações sobre alimentação nas 

mídias, 30,85% já seguiram orientações nutricionais advindas de mídias, 20,4% tinham o hábito 

de alimentar-se com base em conteúdos divulgados nas mídias e 96,52% dos participantes 

acreditavam que a mídia pode influenciar o comportamento alimentar (ASSIS; GUEDINE; 

CARVALHO, 2020). Outra descoberta importante da pesquisa foi que 32,34% dos 

participantes relataram que, ao serem expostos a padrões de corpos tidos como ideais nas 

mídias, sentiam-se motivados a seguir dietas sem acompanhamento de um profissional 

nutricionista (ASSIS; GUEDINE; CARVALHO, 2020). 

 A cada dia surgem novos padrões alimentares restritivos nas mídias, ou são 

redescobertos, e, geralmente, prometem resultados imediatos tanto para emagrecimento quanto 

para ganho de massa muscular, e muitos indivíduos aderem a esses padrões sem terem um 

acompanhamento nutricional (SOIHET; SILVA, 2019). A adesão a essas dietas restritivas, 

juntamente com a falta de um acompanhamento adequado para manejo do peso, pode 

desencadear problemas metabólicos e psicológicos, favorecendo o surgimento de transtornos 

alimentares (SOIHET; SILVA, 2019). As dietas restritivas podem até ter um resultado rápido 

porque há um déficit calórico grande, entretanto, elas são difíceis de serem mantidas e podem 

levar a uma ciclagem de peso, mais conhecida como “efeito sanfona”, que pode aumentar o 

risco de desenvolver doenças cardiovasculares e carências nutricionais (BRAGA; COLETRO; 

FREITAS, 2019; SOIHET; SILVA, 2019).  

 Além de informações sobre estilo de vida, a mídia também exerce pressão para que os 

indivíduos se encaixem em uma determinada forma corporal, o que pode levar ao 

desenvolvimento de insatisfação com a própria aparência e ao comportamento alimentar 

transtornado (CARVALHO et al., 2013). O comportamento alimentar transtornado diz respeito 

à adoção de comportamentos para controle ponderal, nos quais os indivíduos passam longos 

períodos sem ingerir alimentos, fazem uso de medicamentos como laxantes e diuréticos, 

induzem o vômito e praticam atividade física extenuante. Contudo, a frequência e a intensidade 

desses comportamentos são menores que nos transtornos alimentares (CREJO; MATHIAS, 

2021; DUNKER et al., 2019). 

Antigamente acreditava-se que as mulheres tinham mais atitudes do comer transtornado 

quando comparadas aos homens, entretanto, hoje sabemos que os métodos utilizados para 
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identificar tais atitudes não eram abrangentes o suficiente para identificar as atitudes do comer 

transtornado no sexo masculino, que geralmente são causadas por uma insatisfação corporal. 

Porém, ao contrário da insatisfação feminina, o desejo é ter um corpo maior e mais musculoso 

e, em alguns casos, estes indivíduos podem recorrer ao uso de esteroides para alcançar seus 

objetivos (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014; MURRAY et al., 2012). 

 Como já mencionado, a insatisfação com a imagem corporal pode gerar alterações no 

comportamento alimentar, pois se o indivíduo estiver insatisfeito com a sua imagem ele poderá 

modificar a sua alimentação para obter o corpo desejado (RIBEIRO; OLIVEIRA, 2021; 

STEFANI, 2021).  

 

1.2 Imagem Corporal 

 

 A imagem corporal é um construto multifacetado que faz parte da identidade do 

indivíduo e, por meio da avaliação que o indivíduo faz dessa imagem, ele pode ter sentimentos 

e sensações positivas ou negativas relacionados à sua aparência (COUTO, 2021). Ela é estudada 

em duas grandes dimensões, a positiva e a negativa (JUNQUEIRA et al., 2022).   

A imagem corporal positiva diz respeito à aceitação do corpo, independentemente se ele 

se encaixa em um padrão ou não. Ela não é limitada somente à aceitação, mas também abrange 

o autocuidado, os sentimentos de bem-estar, a alegria, a satisfação com o próprio corpo e o 

saber julgar, de maneira crítica, as informações recebidas a respeito do próprio corpo 

(JUNQUEIRA et al., 2022; TYLKA; WOOD-BARCALOW, 2015).  

A imagem corporal negativa corresponde a elevados níveis de desconforto em relação 

ao próprio corpo, associados a sentimentos negativos e a níveis baixos de apreciação 

(BRUNET; PRICE; HARRIS, 2022). Ela é dividida em duas dimensões, a atitudinal e a 

perceptual. A primeira diz respeito aos sentimentos, emoções, crenças e comportamentos que 

o indivíduo tem em relação ao seu corpo. A segunda corresponde a noção que o indivíduo tem 

do tamanho e do limite do seu corpo no ambiente/espaço em que está (CASH, 2012; TAVARES 

et al., 2010; THURM et al., 2011). Cabe ressaltar que a divisão em dois construtos é somente 

para fins didáticos e de pesquisa (TAVARES et al., 2010).  

Há dois componentes da imagem corporal negativa que merecem destaque - a 

internalização de corpo ideal e o investimento na aparência. A internalização de ideal corpóreo 

é gerada pela crença de que há um formato corporal belo, associada ao desejo de ter o corpo 

semelhante a este modelo (HIRATA; PERÉZ-NEBRA; PILATI, 2012). O modelo corporal que 

tem levado à internalização em ambos os sexos é diferente - para as mulheres, atualmente, é um 
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corpo magro e abdômen tonificado, enquanto para os homens é um corpo com percentual baixo 

de gordura e maior definição (JUNQUEIRA et al., 2022). Os formatos corpóreos tidos como 

ideais não são fixos, pelo contrário, eles podem mudar de acordo com a cultura em que os 

indivíduos estão inseridos (HIRATA; PERÉZ-NEBRA; PILATI, 2012).  

Já o investimento na aparência é composto, principalmente, por duas facetas, a saliência 

motivacional e a saliência autoavaliativa. A primeira corresponde aos níveis de atenção e de 

valor que os indivíduos dão à sua aparência, enquanto a segunda remete aos níveis de crença 

de que a aparência é um fator importante na condução da vida pessoal e profissional (NAZARÉ; 

MOREIRA; CANAVARRO, 2010). A saliência autoavaliativa condiz com os aspectos mais 

negativos do investimento na aparência, como disfunções no comportamento alimentar e 

insatisfação com a própria imagem, que podem ocorrer em ambos os sexos (CORDES et al., 

2017; GLASHOWER; TIMMENMAN; DE JONG, 2020; NAZARÉ; MOREIRA; 

CANAVARRO, 2010). 

Por um certo tempo, acreditou-se que somente mulheres se sentiam insatisfeitas com sua 

aparência. Esse fato ocorreu devido à grande exposição, que vem de longa data, a imagens de 

mulheres com corpos magros, sempre associados a conquistas pessoais, profissionais e afetivas. 

E, realmente, essas imagens contribuem para que haja sentimento de insatisfação com a 

aparência e redução do bem-estar, levando a um impulso para magreza e favorecendo/dando 

manutenção à imagem corporal negativa (GLASHOWER; TIMMENMAN; DE JONG, 2020). 

Contudo, novos estudos demonstram que os homens também se sentem insatisfeitos com sua 

aparência quando expostos a corpos definidos, com formato em “V”, e com um percentual de 

gordura corporal bem reduzido, que geralmente está associado à masculinidade, às conquistas 

amorosas e ao sucesso profissional (CORDES et al., 2017). 

Enquanto mulheres sentem-se insatisfeitas com partes do seu corpo que possam parecer 

grandes, os homens sentem-se insatisfeitos com partes do seu corpo que possam parecer 

pequenas. Ambos, porém, vivem uma pressão social e cultural para se enquadrarem no padrão 

de beleza vigente e muitos recorrem a exercícios extenuantes, cirurgias plásticas, 

procedimentos estéticos, recursos ergogênicos e até mesmo anabolizantes para atingirem esses 

corpos idealizados (SANTOS et al., 2013).  

O modelo teórico mais aceito para explicar como a sociedade e a cultura afetam a 

imagem corporal é o modelo tripartite, que postula que as principais influências na imagem 

corporal são a família, os pares e a mídia (THOMPSON et al., 1999). Quando o modelo 

tripartite foi proposto, as mídias mais utilizadas pela população eram as tradicionais, como os 

programas televisivos (por meio de filmes, de novelas e de clipes musicais) e as revistas. 



20 
 

Contudo, atualmente, as mídias sociais têm tido maior influência, especialmente as redes sociais 

como Instagram® e Facebook® (BENATTO; CASTRO, 2018; JUNQUEIRA et al., 2022).  

Um dos fatores que ocasionam essa influência é o compartilhamento de imagens e 

vídeos de corpos considerados padrões de beleza, que podem levar à internalização de um ideal 

corpóreo e serem utilizados como parâmetro de comparação. E caso os indivíduos que estão se 

comparando não tenham o corpo semelhante ao visualizado nas fotos e vídeos, eles podem 

sentir-se insatisfeitos com seus corpos e desenvolver um comportamento alimentar 

transtornado, a fim de obter determinado formato corporal (HOGUE; MILLS, 2019; LIRA et 

al., 2017; MARQUES et al., 2022). A comparação é algo que os seres humanos fazem para 

obter conhecimento de si e do mundo ao seu redor. E, se tratando da imagem corporal, acredita-

se que as informações obtidas mediante a comparação podem influenciar a maneira de pensar 

e agir dos indivíduos, incluindo a satisfação corporal (CARVALHO; FREITAS; FERREIRA, 

2016).  

Uma pesquisa realizada por Carvalho, Freitas e Ferreira (2016) com 563 jovens adultos 

de ambos os sexos mostrou que a frequência de comparação social foi maior entre mulheres 

que estavam insatisfeitas com sua aparência, quando comparadas às mulheres que estavam 

satisfeitas com sua aparência, e que não houve diferenças entre os participantes do sexo 

masculino (CARVALHO; FREITAS; FERREIRA, 2016). Porém, uma revisão conduzida por 

Blond (2008) com 15 estudos (n = 1085) concluiu que, embora os homens sejam conscientes 

das pressões impostas pela mídia para se encaixarem em determinado padrão corporal, esta 

exposição também está associada com a insatisfação com a aparência no sexo masculino.  

Uma vez que a comparação social já foi identificada como uma variável mediadora entre 

a exposição a imagens idealizadas e a insatisfação corporal, quanto maior o tempo gasto nas 

redes sociais, maior a chance dessa insatisfação se manifestar, pois maior é tempo visualizando 

e se comparando aos modelos corporais encontrados. Relatórios indicam que jovens adultos 

passam em média, três horas por dia nas redes sociais e, entre essa faixa etária, a quantidade 

dispendida nas redes sociais tende a crescer. Em contrapartida, conforme o indivíduo vai 

envelhecendo, esta quantidade tende a diminuir (DATA REPORTAL, 2022; DATA 

REPORTAL, 2023).  

Sabe-se que pessoas insatisfeitas com sua aparência usam as redes sociais com 

frequência como meio de obter informações sobre determinado padrão corpóreo. Sendo assim, 

a insatisfação com a própria aparência faz com que haja maior uso das redes sociais, indicando 

relações bidirecionais entre insatisfação com a imagem corporal e o uso das redes sociais 

(MARQUES et al., 2022; REZENDE, 2019). Uma pesquisa realizada com 300 jovens adultos 
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de ambos os sexos mostrou que os participantes, ao usarem as mídias sociais, sentiam-se 

pressionados para parecer mais atraentes, perder peso e ganhar massa muscular (PEPIN; 

ENDRESZ, 2015). 

Vale ressaltar que, além dos determinantes culturais, a imagem corporal também é 

influenciada por fatores biológicos (sexo, idade e Índice de Massa Corporal - IMC), pois 

conforme há um aumento na faixa etária, mudanças externas e internas continuam ocorrendo 

no corpo humano, modificando a imagem corporal (SOUTO et al., 2016). De acordo com Souto 

(2016), essas mudanças podem gerar uma insatisfação com a aparência em mulheres adultas. 

Já Couto (2021) cita que, durante a adultez, há um aumento na satisfação com a aparência tanto 

em homens quanto em mulheres, que tende a reduzir com o avançar da idade. Assim, é possível 

observar que a literatura ainda não descreve com clareza como se dá essa relação entre idade e 

imagem corporal em indivíduos adultos. 

 Como também mencionado, o IMC possui uma relação bem conhecida com a imagem 

corporal (ZAGO, 2022), que difere entre homens e mulheres. Kakeshita e Almeida (2006) 

demonstraram em seu estudo que mulheres tendem a superestimar seu tamanho corporal e a 

relatar maior insatisfação com a aparência e o desejo em ter um IMC menor (mesmo que elas 

sejam classificadas como eutróficas), diferentemente dos homens, que tendem a subestimar as 

próprias dimensões do corpo (mesmo que sejam classificados com sobrepeso), e essa diferença 

de percepção pode ocasionar uma insatisfação com a aparência (KAKESHITA; ALMEIDA, 

2006). 

 

1.3 O Presente Estudo 

 

 A literatura mostra que as informações sobre alimentação e nutrição são divulgadas 

associadas a corpos tidos como padrão de beleza, e o quanto a exposição a essas imagens podem 

levar a alterações na imagem corporal e no comportamento alimentar. Entretanto, não foram 

encontrados estudos que analisaram uma associação direta entre busca por informações sobre 

alimentação e nutrição e estes quesitos. Assim, este trabalho visa verificar a relação entre 

componentes da imagem corporal, comportamento alimentar, sexo e busca por informações 

sobre alimentação e nutrição e correlacioná-los também com a idade, com o IMC e com o tempo 

de uso das redes sociais.  

É muito importante que haja uma maior conscientização de que diversas imagens 

compartilhadas nas redes sociais, associadas a informações sobre alimentação e nutrição ou a 

produtos alimentícios, não condizem com a realidade, e que não há produto/dieta milagrosa. 
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Ademais, devido à grande quantidade de redes sociais, ao aumento de seu uso e ao 

compartilhamento de informações sobre alimentação, é importante saber quem procura este 

conteúdo para promover uma relação saudável com o corpo e a alimentação. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo Geral  

 

O presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito do sexo e da busca por informações 

sobre alimentação e nutrição com aspectos relacionados ao comportamento alimentar e à 

imagem corporal em homens e mulheres adultos. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

Verificar se há busca por informações sobre alimentação e nutrição e quais fontes são 

usadas para essa busca (profissionais da área, mídias tradicionais ou internet - sites de 

busca/redes sociais).  

Verificar o efeito do sexo e da busca por informações sobre alimentação e nutrição na 

internalização dos padrões de magreza e muscularidade e na pressão midiática para se adequar 

a estes padrões.  

Verificar o efeito do sexo e da busca por informações sobre alimentação e nutrição na 

satisfação com a aparência e no investimento psicológico (importância) na aparência física.  

Verificar o efeito do sexo e da busca por informações sobre alimentação e nutrição nas 

atitudes alimentares transtornadas.  

 Verificar a relação entre busca por informações sobre alimentação e nutrição, variáveis 

sociodemográficas, imagem corporal e comportamento alimentar. 

 

2.3 Hipóteses  

 

Acredita-se que a maioria dos participantes que buscam informações relacionadas à 

alimentação e nutrição as procuram na internet, em sites de busca e/ou redes sociais.  

Acredita-se que os participantes de ambos os sexos, que buscam informações sobre 

alimentação e nutrição, internalizam padrões de beleza, contudo, as mulheres internalizam mais 

corpos magros e se sentem mais pressionadas pela mídia, quando comparadas aos homens.  

Acredita-se que os participantes de ambos os sexos, que buscam informações sobre 

alimentação e nutrição, preocupam-se mais com sua aparência, contudo, as mulheres se sentem 

menos satisfeitas com sua aparência e creem mais que a aparência seja um fator importante na 

parte pessoal e social de suas vidas, quando comparadas aos homens.  
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Acredita-se que os participantes de ambos os sexos, que buscam informações sobre 

alimentação e nutrição, possuem mais atitudes alimentares transtornadas em comparação aos 

que não procuram estas informações, e que as atitudes alimentares transtornadas sejam mais 

frequentes nas mulheres. 

 Acredita-se que haja uma correlação positiva entre busca por informações sobre 

alimentação e nutrição e importância dada à aparência; busca por informações sobre 

alimentação e nutrição e IMC; pressão midiática e tempo de uso das redes sociais; e satisfação 

com a aparência e idade. E que haja correlação negativa entre satisfação com a aparência e 

busca por informações sobre alimentação e nutrição.   
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 Tipo de Estudo 

 

 Tratou-se de um estudo com abordagem quantitativa, de caráter descritivo, pois teve por 

objetivo fazer uma associação entre as variáveis, utilizando questionários padronizados como 

forma de obtenção de dados.  

 

3.2 Participantes  

 

O pool inicial de participantes consistiu em 738 indivíduos de ambos os sexos, que 

foram convidados virtualmente. Dentre as respostas obtidas, 220 participantes foram excluídos 

por se encaixarem nos critérios de exclusão, dentre estes, 174 tinham alguma condição de saúde 

que afetava o comportamento alimentar e a imagem corporal, 25 não responderam um ou mais 

questionários, 13 não aceitaram participar do estudo e 8 estavam acima ou abaixo do intervalo 

de idade estabelecido. Com isso, foram obtidas 518 respostas válidas. O tamanho amostral 

calculado foi de 385 indivíduos, que foi definido pela fórmula n=N Z² p (1-p) (N-1) e² + Z² p (1-

p) em que “n” é a amostra calculada, “N” é a população, “Z” a variável normal, “p” a real 

probabilidade do evento, e “e” o erro amostral. Com isso, o número de participantes foi maior 

que o calculado (SANTOS, 2017).  

Os critérios de inclusão utilizados foram: ter idade entre 18 e 50 anos e ter aceitado 

participar da pesquisa, concordando com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(Apêndice A). Como critérios de exclusão, foram utilizados os seguintes requisitos: não ter 

respondido pelo menos 80% dos questionários, mulheres que estavam grávidas e/ou nutrizes, 

indivíduos que tinham condição de saúde que impactasse diretamente na alimentação (por 

exemplo: alergias alimentares, Doença de Crohn, doença do intestino irritável e diabetes), 

qualquer condição médica que influenciasse de maneira direta ou indireta na aparência física 

(por exemplo: AIDS, câncer, doenças reumatológicas ou autoimunes e queimaduras severas), 

indivíduos que estavam se preparando ou já haviam feito cirurgia bariátrica, e que tinham idade 

superior ou inferior à faixa etária estabelecida. 

A caracterização da amostra encontra-se descrita nas tabelas 1 e 2. Observa-se que a 

idade média dos participantes foi de 31,2 anos e a média do IMC foi de 25,9 kg/m² (DP = 6,1), 

cuja classificação, segundo a WHO (2000), se refere ao sobrepeso (Tabela 1). A maioria dos 

participantes eram do sexo feminino, brancos, solteiros e heterossexuais. No que diz respeito à 
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escolaridade, pouco menos de um terço dos participantes relataram ter ensino superior completo 

seguido por pós-graduação completa (Tabela 2). 

 

Tabela 1 - Caracterização dos participantes da pesquisa (n = 518) quanto à média e ao desvio 

padrão, em relação à idade (anos), ao peso (kg), à estatura (m), e ao IMC (kg/m²), Ribeirão 

Preto, 2022. 

 
  N Média Desvio Padrão 

Idade (anos)   517 31,2 9,1 

Peso (kg)   517 71,0 18,9 

Estatura (m)   513 1,7 0,1 

IMC (kg/m²)   512 25,9 6,1 

Fonte: próprio autor.  

 

Tabela 2 – Frequência relativa (%) e absoluta (n) dos participantes (n = 518) de ambos os sexos, 

em relação ao sexo, à cor, ao estado civil, à orientação sexual e à escolaridade, Ribeirão Preto, 

2022.                                                                                                                                     (Continua) 

    N % 

Sexo      

Masculino    116 22,4 

Feminino    402 77,6 

Cor      

Branco    362 69,9 

Pardo    96 18,5 

Preto    41 7,9 

Amarelo    15 2,9 

Outro    3 0,6 

Indígena    1 0,2 

Estado Civil      

Solteiro/a    285 55,0 

Casado/a    149 28,8 

Morando junto    65 12,5 

Divorciado/a    19 3,7 

Orientação Sexual      

Heterossexual    427 82,4 

Bissexual    58 11,2 

 Homossexual    28 5,4 
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Tabela 2 – Frequência relativa (%) e absoluta (n) dos participantes (n = 518) de ambos os sexos, 

em relação ao sexo, à cor, ao estado civil, à orientação sexual e à escolaridade, Ribeirão Preto, 

2022.                                                                                                                                     (Fim) 

    N % 

Orientação Sexual      

Outro    5 1,0 

Escolaridade      

Ensino Superior Completo    149 28,8 

Pós-Graduação Completa    145 28,0 

Cursando Ensino Superior    96 18,5 

Ensino Superior Incompleto    62 12,0 

Ensino Médio Completo    57 11,0 

Ensino Fundamental Completo    9 1,7 

Fonte: próprio autor.  

 

3.3 Material  

 

Questionário sociodemográfico. O instrumento foi elaborado pelas próprias 

pesquisadoras, contendo os seguintes dados: idade, peso, estatura, sexo, cor da pele, estado 

civil, orientação sexual, nível de escolaridade, busca por informações sobre alimentação e 

nutrição, caso haja busca, onde esta pesquisa é feita, o tipo de informação procurada, a 

frequência de busca e de visualizações por estas informações, se segue perfis que postam 

conteúdos de alimentação e nutrição e a frequência de uso e tempo gasto nas redes sociais, 

considerando apenas uso recreativo. Os dados de peso e altura foram relatados pelos 

participantes e utilizados para cálculo do Índice de Massa Corpórea (IMC), dividindo-se o peso 

(kg) pelo quadrado da altura (m) e utilizou-se os pontos de cortes propostos pela Organização 

Mundial de saúde (WHO, 2000) para classificação do IMC em baixo peso, eutrofia, sobrepeso 

e obesidade (Apêndice B).  

Questionário de Atitudes Socioculturais em Relação a Aparência (SATAQ-4). O 

instrumento foi desenvolvido por Schaefer et al. (2015) e adaptado para o Brasil por Barra et 

al. (2019), contendo 22 perguntas, divididas em cinco subescalas. Neste trabalho, foram 

utilizadas três subescalas: “Internalização – Magro/Pouca gordura corporal”, “Internalização – 

Muscular/Atlético” e “Pressão midiática”. As três subescalas que foram utilizadas serviram 

para avaliar a internalização de padrão corporal voltado à magreza e à muscularidade, 

juntamente com a influência da mídia na imagem corporal, por meio de 14 questões. A 
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pontuação desta escala foi medida por meio de escala Likert de cinco pontos, que variou de 

“discordo completamente” (1 ponto) a “concordo completamente” (5 pontos). O escore final 

correspondeu à média dos itens, e quanto mais elevada foi a pontuação, maior internalização de 

padrão corporal e pressão da mídia em relação à aparência (Anexo A).  

Questionário Multidimensional sobre as Relações com o Próprio Corpo – Escalas de 

Aparência (MBSRQ-AS).1 O instrumento foi criado por Brown, Cash e Mikulka (1990) e 

revisado por Cash (2000), tendo sido adaptado para o Brasil por Laus et al. (2020). O 

questionário possui 34 perguntas divididas em cinco subescalas. Contudo, no presente estudo, 

foi utilizada somente a subescala “Avaliação da Aparência”, que avalia sentimentos sobre 

atratividade/inatratividade física e satisfação/insatisfação com a aparência, mediante a cinco 

questões. A pontuação desta escala foi medida por meio de escala Likert de cinco pontos, que 

variou de “discordo completamente” (1 ponto) a “concordo completamente” (5 pontos). O 

escore final correspondeu a média dos itens. Pontuação elevada indicou maior positividade e 

satisfação, enquanto baixa pontuação indicou infelicidade geral com a aparência física. 

Inventário de Esquemas sobre a Aparência - Revisado (ASI – R). O questionário foi 

desenvolvido por Cash, Melnyk e Hrabosky (2004) e adaptado para a população brasileira por 

Laus et al. (2023). O questionário possui duas subescalas, entretanto, no presente estudo foi 

utilizada apenas a subescala “Saliência Autoavaliativa da Aparência”, que reflete a intensidade 

com que as crenças sobre a aparência influenciam a vida social e pessoal do indivíduo por meio 

de seis questões. Os itens foram pontuados em uma escala Likert que varia de “discordo 

completamente” (1 ponto) a “concordo completamente” (5 pontos). A pontuação resultou da 

média dos itens e quanto mais elevado foi o resultado, maior foi a importância que o indivíduo 

deu à sua aparência.  

Escala de Atitudes Alimentares Transtornadas (DEAS). A escala foi desenvolvida por 

Alvarenga, Scagliusi e Philippi (2010) para mulheres e validada também por Alvarenga et al. 

(2013) para homens, contendo 25 questões, divididas em cinco subescalas. Neste projeto, foram 

utilizadas quatro subescalas: “Preocupação com o alimento e ganho de peso”, que avalia 

preocupações sobre calorias, controle de ingestão, pensamentos obsessivos sobre alimentação 

e ganho de peso; “Práticas restritivas e compensatórias”, que avalia restrição de alimentos, 

calorias e atitudes com o objetivo de compensar a ingestão de alimentos grande ou 

descontrolada; “Sentimentos em relação a alimentação”, que reflete sentimentos sobre prazer e 

 

1 O Questionário Multidimensional sobre as Relações com o Próprio Corpo – Escalas de Aparência (MBSRQ-

AS), e o Inventário de Esquemas sobre a Aparência - Revisado (ASI - R) não foram anexados pois são instrumentos 

pagos.  
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lembranças alimentares e como é normal comer; e “Conceito de alimentação normal”, que 

avalia conceitos e crenças de nutrição. Os itens são projetados para serem classificados em 

escala na forma Likert, sendo a pontuação final das subescalas a somatória dos pontos, e 

maiores pontuações indicam atitudes mais disfuncionais (Anexo B).  

Os instrumentos utilizados foram escolhidos para verificar os objetivos da dissertação, 

e a utilização de algumas subescalas, ao invés do instrumento completo, não reduz a 

confiabilidade da escala ou questionário. 

 

3.4 Procedimento  

 

O projeto foi encaminhado para apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, pertencente à Universidade de São 

Paulo (USP). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê dia 15 de novembro de 2021 (CAAE: 

46354621.4.0000.5407) (Anexo E).  

A coleta de dados se iniciou em dezembro de 2021 e terminou em março de 2022. Os 

participantes do estudo foram recrutados por meio de convite personalizado, enviado por e-mail 

(mala direta) e redes sociais (Instagram®, Facebook®, WhatsApp®). Neste convite, foram 

apresentados os objetivos e a importância da pesquisa, a identificação das pesquisadoras, a 

instituição, o endereço, o contato das pesquisadoras, as instruções e o endereço (URL) de acesso 

ao formulário. Os participantes estavam livres para encaminhar o link para seus conhecidos, a 

fim de recrutar participantes adicionais. Ao acessar o link do formulário, o participante era 

direcionado para a plataforma de coleta de dados (REDCap). 

O indivíduo que acessou o formulário foi direcionado para a plataforma de coleta de 

dados REDCap, na qual foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(Apêndice A). Após ter aceitado participar da pesquisa, ele foi apresentado aos critérios de 

exclusão; caso se encaixasse em algum, a pesquisa era encerrada e aparecia na tela uma 

mensagem agradecendo a participação, caso o indivíduo não tivesse nenhuma condição que se 

enquadrasse nos critérios de exclusão, a pesquisa prosseguia, dando acesso aos outros 

questionários. Após responder todos os questionários e enviar, aparecia uma mensagem na tela 

agradecendo a participação.  

 

3.5 Análise de Dados  

 

Os dados foram baixados da plataforma de coleta REDCap para o Software SPSS versão 
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25.0, onde foram realizadas as análises, considerando o valor de alfa 0,05. Foram feitas 

estatísticas descritivas (média e desvio-padrão) para as variáveis contínuas e análises de 

frequência e porcentagem para as variáveis categóricas. Para avaliar o efeito do sexo e da busca 

por informações sobre alimentação e nutrição no comportamento alimentar e na imagem 

corporal, foram realizadas ANOVAs de duas vias, cujas variáveis dependentes foram as 

subescalas dos questionários aplicados e as independentes foram o sexo e a busca por 

informações sobre alimentação e nutrição. Após, foi realizado teste post-hoc de Bonferroni, 

juntamente com o método pairwise.  

Para avaliar as relações complexas entre as variáveis, foi realizada uma análise de 

equações estruturais, por meio de uma análise de caminhos (Path Analysis). Para o presente 

estudo, os testes e os valores de aceitação foram: teste Qui-quadrado (2) > 0,05 para qualidade 

do ajuste, razão Qui-quadrado/grau de liberdade (2/gl) < 5, Standardized Root Mean Square 

Residual (SRMR) ≤ 0,10, Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA) ≤ 0,08, 

Comparative Fit Index (CFI) ≥ 0,90 e Tucker-Lewis Index (TLI) ≥ 0,90 (SCHUMACKER; 

LOMAX, 2004).  
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4 RESULTADOS  

  

Em relação ao primeiro objetivo do estudo, ou seja, verificar se há procura por 

informações sobre alimentação e nutrição e que fontes são usadas para essa busca, os resultados 

mostraram que a maioria dos participantes (81,7%; n = 423) relataram buscar este tipo de 

informação, enquanto 18,3% (n = 95) não pesquisavam tais informações. Dentre estes 

participantes, as informações mais buscadas foram sobre alimentação saudável. As principais 

fontes de busca foram sites na internet (p. ex. Google®, Bing®, Ecosia®) e redes sociais 

(Facebook®, Instagram®, WhatsApp® e TikTok®). Também foram citados atendimento 

individual com profissional nutricionista, televisão e outros (artigos científicos, YouTube®, 

rótulos dos alimentos, livros, cursos e outros profissionais da área da saúde) (Tabela 3). Esses 

dados confirmaram nossa primeira hipótese, de que a maioria dos participantes que buscavam 

informações relacionadas à alimentação e à nutrição as procuravam na internet, em sites de 

busca e/ou redes sociais.  

Quanto à frequência de busca por informações sobre alimentação e nutrição, mais de 

um terço dos participantes pesquisavam tais informações menos de uma vez por semana. Ao 

responderem se seguem perfis que divulgam informações sobre alimentação e nutrição, 56,5% 

(n = 292) responderam que sim (Tabela 3). Em relação ao tempo de uso das redes sociais, 70% 

dos participantes (n = 369) relataram passar mais de 2 horas por dia navegando (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Frequência relativa (%) e absoluta (n) dos participantes (n = 518) de ambos os sexos, 

em relação à busca por informações sobre alimentação e nutrição, Ribeirão Preto, 2022.                      

                                                                                                                                     (Continua) 

 N % 

Busca por informações sobre alimentação e nutrição   

Sim 423 81,7 

Não 95 18,3 

Informações buscadas   

Alimentação saudável 191 45,2 

Dietas ou dicas sobre perda de peso 90 21,3 

 Receitas 58 13,7 

 Informação nutricional/rotulagem 45 10,6 

 Dietas ou dicas sobre ganho de massa muscular 36 8,5 

 Outros 3 0,7 
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Tabela 3. Frequência relativa (%) e absoluta (n) dos participantes (n = 518) de ambos os sexos, 

em relação à busca por informações sobre alimentação e nutrição, Ribeirão Preto, 2022.  (Fim) 

Onde a busca por informações sobre alimentação e nutrição é feita 

Sites de busca (Google®, Bing®, Ecosia®) 191 45,2 

Redes sociais (Facebook®, Instagram®, WhatsApp®, TikTok®) 107 25,3 

Atendimento individual com profissional da área da nutrição 80 18,9 

Outros 37 8,7 

Televisão, revistas, jornais 8 1,9 

Frequência de busca por informações sobre alimentação e nutrição 

Menos de uma vez por semana 165 39,0 

1-2 dias por semana 151 35,7 

3-6 dias por semana 57 13,5 

Cerca de uma vez por dia 31 7,3 

2-4 vezes por dia 12 2,8 

5 ou mais vezes por dia 7 1,7 

Seguem perfis que divulgam informações sobre alimentação e nutrição 

Sim  292 56,5 

Não 225 43,5 

Tempo que utiliza as redes sociais    

Cerca de 2h 118 22,8 

Cerca de 1h 93 18,0 

Cerca de 3h 92 17,8 

Cerca de 4h 74 14,3 

30 minutos ou menos 48 9,3 

6h ou mais 44 8,5 

Cerca de 5h 41 7,9 

Nenhuma 8 1,5 

Fonte: próprio autor.  

 

Em relação ao segundo objetivo do estudo, ou seja, verificar o efeito do sexo e da busca 

por informações sobre alimentação e nutrição na internalização dos padrões de magreza e 

muscularidade e na pressão midiática para estar nesses padrões, os testes de efeito utilizando as 

três subescalas do SATAQ-4 como variáveis dependentes mostraram que, houve efeito de sexo 

na internalização de magreza [F (1, 10) = 9,3; p < 0,01], em que as mulheres internalizavam 
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mais este padrão quando comparadas aos homens, e na internalização da muscularidade [F (1, 

45) = 43,74; p < 0,001], em que os homens internalizavam mais este ideal corpóreo ao serem 

comparados às mulheres. E que houve também efeito de busca por informações sobre 

alimentação e nutrição na internalização de muscularidade [F (1, 45) = 6,04; p < 0,05], em que 

os participantes que procuravam informações sobre alimentação internalizavam mais este 

padrão corporal, quando comparados aos que não procuravam. Já em relação à pressão 

midiática, houve efeito somente de sexo [F (1,45) = 27,35; p < 0,001], em que as mulheres se 

sentiam mais pressionadas para se encaixar em um determinado padrão corporal, quando 

comparadas aos homens, como descrito na Tabela 4. Esses dados confirmaram parcialmente 

nossa segunda hipótese, pois mesmo que os participantes de ambos os sexos internalizem 

padrões corporais diferentes, e que as mulheres se sintam mais pressionadas pela mídia para se 

adequar a um padrão corporal, só houve efeito de busca por informações sobre alimentação e 

nutrição em relação aos homens que internalizavam um ideal corpóreo.  

Em relação ao terceiro objetivo do estudo, que foi verificar o efeito do sexo e da busca 

por informações sobre alimentação e nutrição na satisfação com a aparência e no investimento 

psicológico na aparência física, os resultados mostraram efeito de sexo [F (1,5) = 5,45; p < 

0,05] na subescala de avaliação da aparência, em que a satisfação foi maior em homens do que 

em mulheres, e na subescala de intensidade com que as crenças sobre a aparência influenciam 

a vida social e pessoal [F (1,22) = 19,62; p <0,000], em que as mulheres acreditavam mais que 

a aparência era um fator importante na vida social e pessoal quando comparadas aos homens 

(Tabela 4). Esses resultados confirmaram parcialmente nossa terceira hipótese, pois as mulheres 

se sentiam menos satisfeitas com sua aparência quando comparadas aos homens, como também 

acreditavam mais que a aparência era um fator importante na parte pessoal e social de suas 

vidas, entretanto, não houve relação com busca por informações sobre alimentação e nutrição.  

Quanto ao quarto objetivo do estudo, ou seja, verificar o efeito do sexo e da busca por 

informações sobre alimentação e nutrição nas atitudes alimentares transtornadas, os resultados 

mostraram efeito somente entre preocupação com ganho de peso e busca por informações sobre 

alimentação e nutrição [F (1, 322) = 25,1; p < 0,001] em que os participantes que buscavam 

estas informações se preocupavam mais com ganho de peso do que os participantes que não 

buscavam informações sobre alimentação e nutrição. Esses dados confirmaram parcialmente 

nossa quarta hipótese, pois não houve efeito entre sexo e busca por informações sobre 

alimentação com atitudes alimentares transtornadas, com exceção a preocupação com ganho de 

peso, porque os participantes que procuravam tais informações se preocupavam mais com 

ganho ponderal.  
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Tabela 4 - Médias marginais estimadas e desvio padrão da pontuação dos participantes (n = 

518) de ambos os sexos das variáveis referentes à imagem corporal e ao comportamento 

alimentar, Ribeirão Preto, 2022. 

 Homens Mulheres 

 

Buscam 

informações 

nutricionais 

(n = 77) 

Não buscam 

informações 

nutricionais 

(n = 39) 

Buscam 

informações 

nutricionais 

(n = 346) 

Não buscam 

informações 

nutricionais 

(n = 56) 

SATAQ-4     

Internalização de magreza 2,7 (0,9)a 2,5 (0,8)a 3,1 (1,1)b 2,9 (1,2)b 

Internalização de muscularidade 3,3 (1,0)a,c 3,1 (0,9)a,d 2,5 (1,0)b,c 2,1 (1,0)b,d 

Pressão midiática 2,6 (1,3)a 2,9 (1,2)a 3,8 (1,3)b 3,4 (1,4)b 

MBSRQ-AS     

Satisfação com a aparência 3,2 (0,9)a 3,0 (0,9)a 2,9 (1,0)b 2,8 (1,1)b 

ASI-R     

Saliência autoavaliativa 2,7 (1,0)a 2,7 (1,1)a 3,3 (1,0)b 3,2 (1,2)b 

DEAS     

Preocupação com ganho de peso  8,4 (3,9)a 6,4 (2,5)b 8,0 (3,8)a 5,7 (2,1)b 

Práticas restritivas 6,2 (3,4) 5,8 (3,4) 7,0 (4,3) 6,4 (4,1) 

Sentimento sobre alimentação 3,8 (1,9) 3,9 (1,9) 3,8 (2,2) 3,8 (2,5) 

Conceito de alimentação normal  26,4 (6,7) 25,8 (7,8) 25,9 (8,6) 23,9 (6,3) 

Nota: letras diferentes indicam médias estatisticamente diferentes. 

Fonte: próprio autor.  

 

Em relação ao quinto objetivo, que foi verificar a relação entre busca por informações 

sobre alimentação e nutrição, variáveis sociodemográficas, de imagem corporal e 

comportamento alimentar, foi utilizada uma análise de equações estruturais via análise de 

caminhos (Path Analysis). Esse recurso permitiu a análise das relações diretas ou indiretas entre 

as variáveis independentes e dependentes. Após proposto o modelo inicial com todas as 

variáveis do estudo, que mostrou índices de ajuste inadequados, as relações não significativas 

foram retiradas, uma a uma, partindo-se sempre daquelas com os maiores valores de p. O 

modelo final (Figura 1) indicou um Qui-quadrado significativo (p < 0,01), mas, considerando-

se o tamanho amostral maior do que 200, o modelo foi mantido (SCHUMACKER; LOMAX, 

2004). Os demais índices de ajuste mostraram valores adequados, a não ser pelo baixo TLI (CFI 

= 0,90; RMSEA = 0,073; TLI = 0,84; χ2/gl = 3,7 e IFI = 0,94).  
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Como pode ser visto na figura 1, houve variáveis que se correlacionaram de maneira 

bidirecional, influenciando-se mutuamente, sendo estas: busca por informações sobre 

alimentação e nutrição e saliência autoavaliativa; busca por informações sobre alimentação e 

nutrição e satisfação com a aparência; saliência autoavaliativa e satisfação com a aparência; 

saliência autoavaliativa e internalização de magreza. Ademais, houve variáveis que 

influenciaram unilateralmente: o IMC influenciou o tempo de uso de redes sociais, a satisfação 

com a aparência e a busca por informações sobre alimentação e nutrição; o sexo influenciou o 

tempo de uso de redes sociais, a pressão midiática e a satisfação com a aparência; o tempo de 

uso de redes sociais influenciou a pressão midiática; a pressão midiática influenciou a satisfação 

com a aparência; a idade influenciou a satisfação com a aparência, o IMC, a internalização de 

magreza e a saliência autoavaliativa; a satisfação com a aparência influenciou as práticas 

restritivas; e a internalização de magreza influenciou as práticas restritivas.  

 

Figura 1 – Inter-relação entre as variáveis sociodemográficas, de imagem corporal e de 

comportamento alimentar dos participantes (n = 518) de ambos os sexos, Ribeirão Preto, 2022. 

 
Fonte: próprio autor.  

 

Os dados presentes na tabela 5 explicam de que maneira as variáveis da figura 1 se 

correlacionaram e se estas foram positivas ou negativas. Os participantes que buscavam por 

informações sobre alimentação e nutrição foram influenciados para tais buscas por três fatores: 

IMC, satisfação com a aparência e saliência autoavaliativa, de maneira que quanto maior esses 
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três itens, maior era a busca por informações sobre alimentação e nutrição. A relação entre o 

IMC e a idade também foi positiva, com isso, quanto maior a idade, maior era o IMC. 

Quanto à internalização de magreza, esta variável se correlacionou de maneira positiva 

com a saliência autoavaliativa e idade. Portanto, quanto maior a idade e maior a saliência 

autoavaliativa, maior era a internalização desse padrão corpóreo. As práticas alimentares 

restritivas tiveram correlação com duas variáveis (internalização de magreza e satisfação com 

aparência), sendo uma destas negativa. Com isso, quanto maior era a internalização de magreza 

dos participantes, maiores eram as práticas restritivas. Quanto à satisfação com a aparência, a 

relação foi inversa, então quanto menos os participantes estavam satisfeitos com sua aparência, 

maiores eram as práticas restritivas.  

A pressão midiática se correlacionou positivamente com duas variáveis o sexo e o tempo 

de uso das redes sociais, de maneira que, quanto maior eram essas variáveis, maior era a pressão 

exercida pelas mídias. Referente à saliência autoavaliativa, encontrou-se somente relações 

negativas com as variáveis idade, satisfação com a aparência, busca por informações sobre 

alimentação e nutrição e internalização de magreza. Portanto, quanto menor a idade dos 

participantes, menos buscas por informações sobre alimentação e nutrição estes faziam e quanto 

menos satisfeitos estavam com a aparência, maior era a intensidade que as crenças sobre a 

aparência influenciavam a vida destes indivíduos. Já a relação entre a saliência autoavaliativa e 

a internalização de magreza não foi significativa.   

 Quanto à satisfação com a aparência dos participantes, esta variável foi influenciada por 

seis fatores: sexo, idade, IMC, pressão midiática, saliência autoavaliativa e busca por 

informações sobre alimentação e nutrição. Dentre esses fatores, em quatro a pontuação foi 

inversa/negativa. Com isso, quanto menor era o IMC, menor a pressão midiática, menor o sexo, 

e menos informações sobre alimentação e nutrição buscavam, maior era a satisfação com a 

aparência. As duas variáveis cuja relação foi positiva foram a idade, e a saliência autoavaliativa, 

dessa forma, quanto maior estes fatores, maiores eram os níveis de satisfação.  

 Por fim, o tempo de uso de redes sociais se correlacionou com três variáveis, duas de 

maneira positiva e uma de maneira negativa. A relação positiva foi com sexo e IMC, visto que 

quanto maior esses fatores mais tempo estes participantes utilizavam redes sociais. Referente à 

idade, quanto menor esta variável, maior o tempo de uso das redes sociais.  

Os dados obtidos confirmaram totalmente nossa quinta hipótese, pois houve correlação 

positiva entre busca por informações sobre alimentação e nutrição e saliência autoavaliativa, de 

maneira que quanto maior foi a crença de que a aparência é importante na vida social e pessoal, 

maior foi a busca por informações sobre alimentação e nutrição. Houve, também, correlação 
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positiva entre busca por informações sobre alimentação e nutrição e IMC, em que quanto maior 

o IMC, maior a busca por informações sobre alimentação e nutrição. Houve correlação positiva 

entre o tempo de uso das redes sociais e pressão midiática, visto que quanto maior o tempo 

navegando nas redes sociais maior a pressão midiática e entre satisfação com a aparência e 

idade, pois quanto maior a idade, maior a satisfação com a aparência. E obteve-se também uma 

correlação negativa entre satisfação com a aparência e a busca por informações sobre 

alimentação e nutrição, de modo que, quanto menor a busca por informações sobre alimentação 

e nutrição, maior a satisfação com a aparência.  

 

Tabela 5 - Inter-relação entre as variáveis sociodemográficas, de imagem corporal e de 

comportamento alimentar dos participantes (n=518) de ambos os sexos, Ribeirão Preto, 2022.  

   Estimativa P 

Busca por informações nutricionais  IMC 1,506 ,022 

Busca por informações nutricionais  Satisfação com a aparência 4,002 ,022 

Busca por informações nutricionais  Saliência autoavaliativa 1,475   ,052 

IMC  Idade 0,325 <,001 

Internalização de magreza  Idade 0,225 <,001 

Internalização de magreza  Saliência autoavaliativa 0,547 <,001 

Práticas restritivas  Internalização de magreza 0,419 <,001 

Práticas restritivas   Satisfação com a aparência -0,145 <,001 

Pressão midiática  Sexo 0,293 <,001 

Pressão midiática  Tempo de uso de redes sociais 0,106   ,012 

Saliência autoavaliativa  Idade -0,395 <,001 

Saliência autoavaliativa  Satisfação com a aparência -0,777 <,001 

Saliência autoavaliativa  Internalização de magreza -0,266   ,080 

Saliência autoavaliativa  Busca por informações nutricionais -2,232 <,001 

Satisfação com a aparência  Sexo -0,971   ,031 

Satisfação com a aparência  Idade 1,081   ,036 

Satisfação com a aparência  IMC -0,781   ,006 

Satisfação com a aparência  Pressão midiática -2,625   ,016 

Satisfação com a aparência  Saliência autoavaliativa 5,021   ,026 

Satisfação com a aparência  Busca por informações nutricionais -1,270   ,039 

Tempo de uso de redes sociais  Idade -0,307 <,001 

Tempo de uso de redes sociais  Sexo 0,141 <,001 

Tempo de uso de redes sociais  IMC 0,144 <,001 

Fonte: próprio autor.  
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5 DISCUSSÃO  

 

 O presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito do sexo e da busca por informações 

sobre alimentação e nutrição com aspectos relacionados ao comportamento alimentar e à 

imagem corporal em homens e mulheres adultos. Como esperado, a maioria dos participantes 

buscavam informações sobre alimentação e nutrição, seguiam perfis que divulgam informações 

sobre alimentação, e as suas principais fontes de busca foram sites como Google, seguido por 

redes sociais. Esses dados divergem um pouco dos obtidos pela pesquisa da empresa 

transnacional de produtos alimentícios Nestlé® (2018) com 500 indivíduos, pois a maioria dos 

participantes buscavam informações no Youtube® (51%), seguidos por sites especializados 

(50%), televisão (43%), sites de notícias (41%), Facebook® (41%), revistas (38%), Instagram® 

(32%), blogs (31%) e jornais (22%). Mesmo que as principais fontes de busca não sejam iguais, 

ainda assim o maior meio de obter informação sobre alimentação foi na internet.  

A pesquisa solicitada pela Nestlé® ocorreu em 2018, talvez seja esse o motivo do 

Facebook® aparecer em quinto lugar e o Instagram® em sétimo quando comparados aos 

achados desta pesquisa, visto que, de acordo com o Data Reportal (2020) o número de usuários 

das redes sociais no Brasil aumentou em 58% em 2020 e o Instagram® se tornou a rede social 

mais utilizada, principalmente entre os jovens/adultos em 2022, enquanto os usuários do 

Facebook® reduziram (DATA REPORTAL, 2022). Todavia, ambos os dados indicam uma 

tendência de buscas por informações na internet.  

Segundo Collet (2021) em sua pesquisa sobre alfabetismo midiático, que contou com a 

participação de 418 indivíduos de ambos os sexos, 72,4% dos participantes buscavam 

informações na internet antes de se consultarem com um profissional da área da saúde, 

inclusive, caso optassem por se consultar com um profissional, eles visitavam o perfil deles nas 

redes sociais para conhecer o seu trabalho. Ainda, de acordo com a pesquisadora, há uma 

tendência desses comportamentos aumentarem. Em vista disso, nota-se a importância de 

conscientizar os usuários a serem críticos quanto às informações encontradas.  

As informações mais pesquisadas foram sobre alimentação saudável, seguidas por dietas 

para emagrecer. Esses dois temas geralmente são associados e, de acordo com o Ministério da 

Saúde (BRASIL, 2014), uma alimentação saudável pode ser facilmente confundida com dietas 

para emagrecimento. Isso pode ocorrer devido a estereótipos impostos, tais como a associação 

entre magreza e saúde, muitas vezes reproduzida até por profissionais da área da saúde. Não foi 

por acaso que dietas para emagrecer foi o segundo tema mais pesquisado pelos participantes 

desse estudo, uma vez que estamos inseridos em uma cultura que valoriza muito a aparência, 
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impõe padrões corporais e exclui pessoas que não se encaixam nestes moldes (SILVA et al., 

2018; SILVA; CANTISANI, 2018; VIEIRA; BOSI, 2013).  

Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2010) uma alimentação saudável é composta 

por uma variedade de alimentos que fornecem os nutrientes necessários ao organismo para que 

este consiga exercer sua função de forma adequada, considerando a variedade de alimentos, 

segurança sanitária (a fim de que não haja contaminação), custo acessível e as práticas culturais 

(pois a alimentação tem significado cultural). Há de se considerar, ainda, as quatro leis da 

alimentação criadas por Pedro Escudeiro, quais sejam, as leis da quantidade, qualidade, 

harmonia e adequação (KANEMATSUA et al., 2016). De acordo com essas leis, uma 

alimentação deve ter a quantidade de nutrientes necessários para suprir as necessidades 

fisiológicas do organismo, na proporção correta e considerar o contexto em que o indivíduo 

está inserido (KANEMATSUA et al., 2016). Entretanto, ao analisar dietas para emagrecer ou 

dietas da moda, esses quesitos não são encontrados, mas sim, excessos e carências nutricionais.   

Quirino e Portugal (2022) fizeram uma pesquisa analisando as dietas mais pesquisadas 

na internet por usuários brasileiros entre setembro de 2019 e setembro de 2020 por meio do 

Google Trends®. Após identificarem as dietas mais buscadas, as pesquisadoras procuraram 

cardápios disponíveis na internet e fizeram uma análise de macro e micronutrientes. Os 

resultados mostraram que as dietas mais pesquisadas nesse período foram a dieta do ovo, a dieta 

Dukan, a dieta da USP (sem qualquer vínculo com a universidade) e a dieta Sirtfood.  

Após análises, foi verificado que somente a primeira fase da dieta Sirtfood se encaixava 

na recomendação de carboidratos enquanto nas outras dietas os valores eram inferiores à 

recomendação. Ao verificar as fibras presente nessas dietas, a quantidade estava abaixo do 

limite inferior, diferentemente das proteínas e lipídios, cujo valor foi superior na maioria dos 

cardápios. Em relação aos micronutrientes (vitaminas A, C, D, E, cálcio e ferro), também houve 

inconsistência nas quantidades, pois as análises mostraram que na maioria dos cardápios eles 

estavam escassos ou em excesso (QUIRINO; PORTUGAL., 2022). Esses dados foram 

semelhantes aos encontrados por Braga, Coletro e Freitas (2019), que avaliaram 15 dietas 

achadas em revistas e blogs, demonstrando o quanto essas dietas que são encontradas com 

facilidade na internet ou em revistas podem oferecer riscos à saúde e por objetivar o 

emagrecimento, podem ser consideradas uma alimentação saudável.  

 Quanto à frequência de busca por informações sobre alimentação e nutrição, pouco mais 

de um terço dos participantes (39%) buscavam menos de uma vez por semana, seguido por um 

a dois dias por semana (35,7%) e de 3 a 6 dias por semana (13,5%). A frequência de busca ativa 

por informações sobre alimentação e nutrição não foi diária, entretanto, a maioria dos 
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participantes seguiam perfis que divulgam informações sobre alimentação, então é possível que 

recebam informações de maneira indireta, por meio do Feed.   

Ademais, estudos apontam que apenas o fato de seguir perfis que postam conteúdos 

sobre alimentação já é suficiente para modificar o comportamento alimentar e a imagem 

corporal. Por exemplo, Benatto e Castro (2018) realizaram uma pesquisa com 265 adultos 

jovens de ambos os sexos e concluíram que 80,2% seguiam figuras públicas, especialmente 

blogueiras, fisiculturistas e nutricionistas; 73,8% relataram que já modificaram algum hábito 

alimentar influenciados por redes sociais, e somente 26,2% disseram que se arrependeram da 

mudança do hábito alimentar. Esses dados mostram que as redes sociais possuem uma forte 

influência no comportamento alimentar, promovendo mudanças nos hábitos alimentares. 

 Muitos perfis que postam informações sobre alimentação, exercícios e estilo de vida 

saudáveis se encaixam no movimento fitspiration, que corresponde a fazer publicações para 

promover um estilo de vida saudável, com frases motivacionais, dicas de treino e alimentação 

(BARRON; KRUMREI-MANCUSO; HARRIGER, 2021). A princípio, esse movimento surgiu 

para combater outros que pregam a magreza, entretanto, o efeito foi inverso, pois da maneira 

que as informações são compartilhadas, elas podem acarretar internalização de magreza e 

muscularidade, podendo afetar o comportamento alimentar e a imagem corporal tanto de 

homens quanto de mulheres.  

 Efetivamente, muitas pessoas fazem as suas refeições baseadas nos conteúdos que 

encontram nas mídias (ASSIS; GUEDINE; CARVALHO, 2020) e os modelos corporais 

presentes nelas muitas vezes são citados como uma motivação para seguir dietas sem 

acompanhamento nutricional (BARRON; KRUMREI-MANCUSO; HARRIGER, 2021). 

 Como parcialmente previsto na segunda hipótese, tanto homens quanto mulheres 

internalizaram um ideal corporal. As mulheres internalizaram mais um corpo magro e os 

homens um corpo muscular/atlético. Esses achados também foram encontrados por outros 

autores (JUNQUEIRA et al., 2022; KOEHLER, 2020; SANTOS et al., 2013; SILVA, 2021; 

SILVA; CASSEPP-BORGES; PAIVA, 2021). O contexto cultural e a época em que o indivíduo 

está inserido dita o que é ou não belo e atualmente o modelo corporal, sinônimo de beleza, 

saúde e sucesso para as mulheres é o corpo magro, com abdômen definido e para os homens 

um corpo mais musculoso atlético (JUNQUEIRA et al., 2022; SILVA et al., 2018). Esses 

modelos começam a ser internalizados durante a infância, por meio de desenhos, brinquedos e 

ambiente familiar (CIPRIANI; NEVES; FERREIRA, 2022). Assim, embora a imagem corporal 

esteja sempre se modificando e sendo influenciada por diferentes fatores ao longo da vida do 
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indivíduo, a internalização desse ideal que ocorreu na infância pode perdurar durante as outras 

fases da vida (COUTO, 2021; JUNQUEIRA et al., 2022).  

 Quanto à pressão da mídia para se encaixar em um ideal corpóreo, a média de pontuação 

das mulheres foi maior quando comparada a dos homens, indicando que elas se sentem mais 

pressionadas a se adequar a um modelo corporal. Resultados semelhantes foram encontrados 

por Alves (2017), em que as mulheres com idade entre 37 e 50 anos se sentiam até mais 

pressionadas pela mídia para se encaixarem em um padrão de beleza do que as mulheres com 

idade entre 18 e 36 anos, e por Silva (2021), em seu estudo com jovens adultos. 

 Esses dados demonstram que ainda que haja uma maior inclusão de diferentes formatos 

de corpos nas mídias, as mulheres ainda se sentem pressionadas para se encaixar em formas 

corpóreas (AMOR, 2017). Segundo Rocha, Santos e Maux, (2019) um dos fatores que gera 

uma cobrança corporal sobre as mulheres é a indústria da beleza, que utiliza o modelo corporal 

vigente para fazer propaganda de seus produtos voltadas a esse público. Ainda segundo os 

autores, o meio de comunicação que tem sido utilizado para tais fins são as redes sociais.  

 Diferentemente do esperado, houve efeito de busca por informações sobre alimentação 

e nutrição somente entre os participantes do sexo masculino que internalizavam mais um padrão 

corporal voltado a muscularidade quando comparados aos que não internalizavam. Segundo 

Maximo e Leite (2017), desde a Era Cristã, o estereotipo de força, capacidade de proteção, 

poder e virilidade é associado ao homem, estereótipos esses que são passados desde a infância 

e são representados por um corpo musculoso. Esse fato demonstra que a imposição de um 

padrão corporal masculino, assim como o das mulheres, não é recente (CORDES et al., 2017; 

ROCHA; SANTOS; MAUX, 2019). Contudo, o dos homens não passaram por tantas variações, 

como o das mulheres ao longo das décadas.   

 Quanto à busca por informações sobre alimentação e nutrição associadas à 

internalização de muscularidade, sabe-se que a alimentação é um fator muito importante para o 

ganho de massa muscular, em conjunto com a prática de exercícios e, geralmente, os indivíduos 

que querem ganhar massa muscular se preocupam com a ingestão de proteínas, carboidratos e 

gorduras. Dessa forma, é plausível supor que os participantes que internalizam este padrão 

busquem informações nutricionais para saber sobre os macronutrientes e obter o corpo desejado 

(LACERDA; MELO, 2019; NASCIMENTO; MOURA et al., 2022). Ademais, é possível que 

a maneira como essas informações estão sendo divulgadas esteja reforçando ou ocasionando 

esta internalização, como é o caso dos conteúdos fitspiration (BARRON; KRUMREI-

MANCUSO; HARRIGER, 2021). 
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 Em relação à terceira hipótese do estudo, sobre a associação de sexo, busca por 

informações sobre alimentação, satisfação com a aparência e crença de que a aparência seja um 

fator importante na vida pessoal e social, os resultados a confirmaram parcialmente. Realmente 

houve efeito de sexo, em que as mulheres se sentiam menos satisfeitas com a própria aparência 

e acreditavam mais que a aparência era um fator importante na vida pessoal e social quando 

comparadas aos homens. Segundo Silva et al. (2018), a pressão midiática para se encaixar em 

um determinado modelo corpóreo pode gerar sentimentos de insatisfação com a própria 

aparência, o que foi encontrado nesse estudo em relação as mulheres. Um fator que pode 

influenciar os níveis de satisfação com a aparência é a comparação social e, segundo Hogue e 

Mills (2019), as mulheres, em especial as mais jovens, têm uma tendência maior a visualizar 

fotos e se compararem a elas. Assim, as redes sociais passam a ser utilizadas com frequência 

para adquirir informações sobre os padrões em voga para se comparar a eles (MARQUES et 

al., 2022).  

 Apesar das informações sobre alimentação e nutrição estarem associadas a padrões 

alimentares restritivos, e esses padrões serem mais frequentes entre mulheres, a quarta hipótese 

foi parcialmente confirmada. Os resultados não mostraram relação entre atitudes alimentares 

transtornadas, sexo e busca por informações sobre alimentação, exceto pela preocupação com 

alimento e ganho de peso que se relacionou apenas com busca por informações sobre 

alimentação e nutrição. Contudo, foram encontradas duas correlações com atitudes alimentares 

transtornadas nesta pesquisa, uma negativa entre práticas restritivas e satisfação com a 

aparência, em que quanto menor era a satisfação com a aparência, maiores eram as práticas 

restritivas, e uma correlação positiva entre as práticas restritivas e internalização de magreza, 

pois quanto maior a internalização de magreza, maiores eram as práticas restritivas (SOUTO; 

FERRO-BUCHER, 2006).  

 Esses dados demonstram que a imagem corporal pode influenciar o comportamento 

alimentar, pois a pressão para emagrecer e o receio de ganhar peso pode desencadear 

comportamentos preditores de transtornos alimentares. Além disso, o alimento passa a ser um 

empecilho para obter o corpo desejado, e o momento de alimentar-se, que deveria ser prazeroso, 

torna-se um pesar (NUNES et al., 2022). Fortes et al. (2015), em sua pesquisa com 471 jovens, 

verificaram que as adolescentes que estavam insatisfeitas com a própria aparência restringiam 

sua alimentação, enquanto as que idealizavam a magreza reportaram comportamentos 

compulsivos e purgativos. Esses achados mostram, mais uma vez, a relação entre imagem 

corporal e comportamento alimentar e o quanto um fator pode desencadear alterações negativas 

no outro.  



43 
 

 A respeito da quinta hipótese, sobre a análise de caminhos, todas se confirmaram, pois 

houve correlação positiva entre busca por informações sobre alimentação e nutrição e saliência 

autoavaliativa, de modo que, quanto maior foi a crença de que a aparência é importante na vida 

social e pessoal, maior foi a busca por informações sobre alimentação e nutrição. O fator que 

pode ter desencadeado essa relação é a mensagem passada pelas mídias ao associar padrões 

corpóreos ao sucesso pessoal profissional, bons relacionamentos, sensualidade e aquisições, 

utilizando a alimentação como peça fundamental para obter o corpo desejado. Nessas buscas, é 

possível encontrar dietas anticelulites, que alisam a pele e derretem a gordura corporal, que 

ignoram as práticas alimentares e, ainda, podem desencadear alterações negativas no 

comportamento alimentar (BRASIL, 2016; COSTA, 2014).  

 Outra correlação positiva encontrada foi entre busca por informações sobre alimentação 

e nutrição e IMC, em que quanto maior o IMC, maior era a busca por informações sobre 

alimentação e nutrição. Apesar de possuir muitos vieses, o IMC é utilizado como indicador 

antropométrico devido à praticidade para avaliação corporal de coletividades e em pesquisas 

(OLIVEIRA et al., 2012). A relação entre IMC e busca por informações sobre alimentação e 

nutrição pode se dar por meio da insatisfação com o peso, que pode levar as pessoas a fazerem 

buscas sobre alimentação visando diminuir o IMC.  

 De fato, existe uma relação bem estabelecida na literatura entre IMC elevado e 

insatisfação com a aparência (FERGUSON et al., 2014; POWELL et al., 2018), também 

encontrada no presente estudo. Esses achados podem ser reflexo do atual padrão social 

estabelecido sobre a magreza, que a associa com saúde e beleza enquanto corpos gordos 

geralmente são associados a doenças, preguiça, falhas morais, desleixo e muitas vezes esses 

indivíduos são julgados e excluídos socialmente e com isso, podem se sentir insatisfeitos com 

a própria aparência (SILVA et al., 2018). 

 O Body Positive é um movimento que busca normalizar corpos reais de diversos 

tamanhos e formatos, incentivado a publicação de imagens reais, sem filtros, de corpos gordos, 

pessoas com celulite, estrias, com algum tipo de deficiência, divulgando o conceito de beleza 

ampla, a fim de ser um meio de proteção aos padrões expostos (LAZUKA et al., 2020). 

Obviamente como qualquer movimento, há fatores que precisam ser melhorados, como uma 

maior representatividade de corpos, contudo, essa iniciativa pode contribuir para uma maior 

aceitação corporal (LAZUKA et al., 2020; MATOS; ALVES; BARRETOS, 2022). 

 Foi confirmada também a correlação positiva entre tempo de uso das redes sociais e 

pressão midiática, porque quanto maior era o tempo navegando nas redes sociais, maior a 

pressão sentida. Pepin e Endresz (2015), em sua pesquisa com 300 jovens australianos com 
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idade entre 18 e 25 anos, encontraram que mesmo que o Facebook® fosse utilizado apenas para 

manter contatos com familiares e amigos (um dos pontos positivos das redes sociais), os 

participantes da pesquisa sentiam-se pressionados a modificar a aparência (tanto parecer mais 

magros, quanto musculosos), indicando que a pressão exercida não ocorre somente no Brasil.  

 Segundo Brito e Simões (2021), um dos motivos que gera pressão e receio mediante ao 

uso das redes sociais é seu rápido alcance, a facilidade que os usuários têm de opinar sobre o 

que os outros compartilham e o bombardeamento de fotos e vídeos de corpos idealizados, que 

são facilmente aceitos, e isso gera um receio a respeito de aceitação. Esse medo gerado, 

associado às imagens visualizadas, pode ocasionar insatisfação (BRITO; SIMÕES, 2021). 

 A outra correlação positiva encontrada foi entre satisfação com a aparência e idade, pois 

quanto maior a idade, maior a satisfação com a aparência. Essa correlação difere dos achados 

de Silva e Souza (2015), que em seu estudo contou com a participação de 60 indivíduos de 

ambos os sexos com idade entre 15 e 60 anos em Juiz de Fora, pois as mulheres com maior 

idade se sentiam mais insatisfeitas com a própria aparência, e a quantidade de homens 

insatisfeitos com a própria aparência também foi relevante, demonstrando que a relação entre 

idade e satisfação não é clara e que há divergências entre pesquisas. Por exemplo, no estudo de 

Souto et al. (2016), tanto jovens adultas quanto de meia idade estavam insatisfeitas com a 

aparência, enquanto no estudo conduzido por Couto (2021), a autora concluiu que jovens 

adultos tendem a ter maiores níveis de satisfação, que tendem a diminuir com o passar dos anos.  

 Uma possível explicação para a divergência de resultados entre os nossos achados e de 

Silva e Souza (2015) a respeito da relação entre satisfação e idade, pode ser o tempo utilizado 

nas redes sociais pois, nessa pesquisa, obteve-se uma correlação negativa entre tempo de uso 

das redes sociais e idade, logo, quanto menor a idade, maior era o tempo navegando nas redes 

sociais. Com isso, os participantes que passavam menos tempo nas redes sociais se sentiam 

mais satisfeitos com a própria aparência, por sentir-se menos pressionados para se encaixarem 

em um modelo corpóreo.  

 A outra correlação encontrada, foi negativa, entre satisfação com a aparência e busca 

por informações sobre alimentação e nutrição, de forma que, quanto menor fosse a busca por 

informações sobre alimentação e nutrição, maior a satisfação com a aparência. A maior 

satisfação ao não buscar informações sobre alimentação e nutrição pode ser devido a forma que 

essas informações são divulgadas, geralmente associadas a modelos corporais, onde o alimento 

ou produto é meio de obter determinado formato corpóreo, sendo limitado a somente nutrientes 

(COSTA, 2018; FARIA; ALMEIDA; RAMOS, 2021). Um estudo que analisou três perfis de 

influenciadoras (empresária; nutricionista e mestranda em nutrição; e apresentadora de um 
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canal no YouTube®) com milhões de seguidores, que postam conteúdo sobre alimentação, 

verificou que muitas postagens eram voltadas a publicidade de produtos light, diet ou rico em 

fibras. No perfil da profissional nutricionista, as publicações eram sobre dietas e a comida era 

tratada somente como fonte de nutrientes para o organismo, ignorando os aspectos 

socioculturais (MOTA et al., 2019).  

 Além disso, a publicidade geralmente é feita associando o produto aos corpos esculturais 

dos influenciadores digitais, que postam suas fotos com um ambiente moldado para passar 

credibilidade, em posturas que favorecem a imagem de magreza e definição, transmitindo a 

ideia de que é fácil ter um corpo ideal, trabalhar e ter tempo para família (SINKOC, 2021). 

Todos esses fatores podem gerar consequências, incluindo a diminuição da satisfação com a 

aparência.  

 O uso das redes sociais tem crescido a cada ano e, como pode ser observado, as redes 

sociais possuem uma grande influência na imagem corporal, comportamento alimentar e uma 

relação com busca por informações sobre alimentação e nutrição. Uma estratégia para ajudar a 

combater essa influência negativa, já que as redes têm sido utilizadas como fonte de 

informações sobre alimentação e nutrição, é a utilização dessa plataforma para promoção de 

educação alimentar (DUTRA et al., 2021). 

 É importante ressaltar que o presente estudo possui algumas limitações. A primeira se 

refere ao fato de não terem sido investigadas algumas variáveis socioeconômicas (profissão e 

remuneração), pois sabe-se que há diferenças tanto na imagem corporal quanto no 

comportamento alimentar entre pessoas de diferentes classes econômicas e atividades 

profissionais. O estudo também não avaliou a relação entre as variáveis de interesse e outros 

aspectos relacionados à saúde e qualidade de vida, tais como prática de atividade física, 

consumo de álcool e cigarro, como também não utilizou como critério de exclusão ter algum 

transtorno alimentar, e sabe-se que essa condição impacta consideravelmente o comportamento 

alimentar e a imagem corporal. Outra limitação se refere à amostra estudada, que foi 

majoritariamente composta por mulheres brancas e pessoas de maior escolaridade. Assim, 

sugere-se que sejam feitas novas pesquisas, ampliando a representatividade da amostra e que 

abordem variáveis socioeconômicas e de qualidade de vida.  
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6 CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados apresentados, foi possível concluir que a maioria dos 

participantes buscavam informações sobre alimentação e nutrição, que as principais fontes de 

busca foram sites de busca como Google, seguidos por redes sociais. As informações mais 

procuradas foram sobre alimentação saudável e dietas e dicas de emagrecimento.  

Conclui-se também que as pessoas que buscavam informações sobre alimentação e 

nutrição se preocupavam mais com o alimento e ganho de peso, quando comparadas às que não 

buscavam. Não houve relação entre busca por informações sobre alimentação e nutrição e 

internalização de magreza, contudo, teve um efeito significativo entre a procura por estas 

informações e a internalização de muscularidade, onde os participantes que procuravam 

informações sobre alimentação internalizavam mais este padrão. Também não houve efeito de 

busca por informações sobre alimentação e nutrição na pressão midiática, entretanto, houve 

efeito de sexo, em que mulheres se sentiam mais pressionadas pela mídia para se encaixarem 

em um padrão corporal. Conclui-se que não houve efeito entre busca por informações sobre 

alimentação e nutrição e atitudes do comer transtornado, contudo, as pessoas que procuravam 

tais informações se preocupavam mais com o alimento e ganho de peso, quando comparadas as 

que não buscavam.  

 Por fim, conclui-se que houve correlação positiva entre busca por informações sobre 

alimentação e nutrição e saliência autoavaliativa, busca por informações sobre alimentação e 

nutrição e satisfação com a aparência, busca por informações sobre alimentação e nutrição e 

IMC, pressão midiática e tempo de uso das redes sociais, satisfação com a aparência e idade. 

Também houve uma correlação negativa entre satisfação com a aparência e busca por 

informações sobre alimentação e nutrição.   

 Os dados obtidos nesta pesquisa demonstram o quanto a busca por informações sobre 

alimentação e nutrição na internet pode influenciar o comportamento alimentar e a imagem 

corporal. Com isso, cabe aos profissionais da área da saúde e aos influenciadores digitais 

utilizarem estas ferramentas de maneira ética, divulgando conteúdo baseado em evidências, a 

fim de promover uma relação prazerosa com alimento, sem reduzi-lo a nutrientes, e sem 

associá-lo a corpos. 
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado(a) para participar como voluntário(a) da pesquisa “Busca 

por informações nutricionais e sua relação com comportamento alimentar e imagem 

corporal”. Trata-se da pesquisa de Dissertação de Mestrado de Keila Priscila dos Santos 

Avelar, aluna do Programa de Pós-Graduação em Psicobiologia da Universidade de São Paulo, 

sob a orientação da Profa. Dra. Maria Fernanda Laus.  

 O que nos leva a desenvolver este trabalho é o grande compartilhamento de informações 

sobre alimentação, vida saudável e produtos alimentares estarem associadas a padrões de 

beleza, como corpos magros e/ou musculosos, podendo gerar em indivíduos que internalizam 

esses padrões uma insatisfação com a própria aparência, e este desagrado pode influenciar 

mudanças no comportamento que podem oferecer riscos à saúde. Com isso, a pesquisa é 

destinada a JOVENS/ADULTOS com idade entre 18 e 50 anos que tenham acesso à internet, 

objetivando associar a busca por informações sobre alimentação e nutrição com aspectos 

relacionados ao comportamento alimentar e a imagem corporal em homens e mulheres. 

 

Procedimentos 

 

  A sua participação no referido estudo será na forma de preenchimento de uma pesquisa 

on-line por meio da plataforma de coleta de dados REDCap. As perguntas avaliarão aspectos 

relacionados a busca ou não por informações nutricionais, caso ocorra, onde essa busca é feita, 

se há internalização de padrão de beleza, o quanto as crenças sobre a aparência influenciam a 

vida pessoal e social, a satisfação ou insatisfação com a aparência e se há atitudes do comer 

transtornado. O tempo aproximado de duração da pesquisa será entre 15 e 20 minutos e você 

poderá participar da pesquisa em qualquer dispositivo que tenha acesso à internet. 

 

Benefícios da Pesquisa  

 

O presente estudo visa investigar e associar a busca por informações nutricionais ao 

comportamento alimentar e a imagem corporal, um fator importante para futuras estratégias de 

divulgações de estudantes e profissionais da área da nutrição, outros profissionais da área da 

saúde, empresas de alimentação e população, que utilizam as mídias sociais para publicação de 

informações sobre qualidade de vida, alimentação, prestação de serviços e produtos 

alimentares. 
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Possíveis desconfortos  

 

Alertamos que pode conter um mínimo de risco de sentir-se desconfortável com alguma 

pergunta durante a realização da pesquisa e, caso ocorra, sinta-se livre para desistir da sua 

participação sem qualquer prejuízo. 

 

Ressarcimento e indenização 

 

 Para participar desta pesquisa não há custos além do valor já gasto para ter acesso à 

internet, entretanto, caso ocorra algum custo adicional, o valor que foi gasto será ressarcido 

pelas pesquisadoras aos participantes e garantimos também o direito a uma indenização se 

porventura ocorrer qualquer dano causado por esta pesquisa.  

 

Armazenamento de dados e confidencialidade 

 

Após a coleta de dados ser concluída, será realizado download dos arquivos para um 

dispositivo eletrônico local onde eles serão armazenados. Todas as informações ou qualquer 

registro obtido por meio da pesquisa serão apagados tanto da plataforma utilizada para a coleta 

de dados, quanto de qualquer ambiente virtual, assegurando o sigilo das informações obtidas.  

Informamos que sua privacidade será respeitada, garantindo total sigilo das informações 

coletadas e que estas serão utilizadas apenas em publicações em revistas especializadas e em 

congressos da área. Suas informações não aparecerão em nenhuma publicação resultante deste 

estudo. É assegurado o livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre 

o estudo e suas consequências, tudo que queira saber antes, durante e após a sua participação. 

Em caso de dúvida você pode consultar os pesquisadores responsáveis. 

 

Endereço para contato: a pesquisadora Keila Priscila dos Santos Avelar coloca-se a 

disposição para esclarecimento de quaisquer dúvidas antes, durante e ao final deste estudo 

através do contato: keilaavelar@usp.br. Laboratório de Nutrição e Comportamento – Faculdade 

de Filosofia, Ciência e Letras de Ribeirão Preto - USP. Av. Bandeirantes, 3900 CEP 14040-901 

- Bairro Monte Alegre - Ribeirão Preto - SP – Brasil – Bloco 5. Fone: (16) 3315-4391.  

 

Contato para denúncias e/ou reclamações referentes aos aspectos éticos da pesquisa: 

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto – 

mailto:keilaavelar@usp.br
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USP. Avenida Bandeirantes, 3900 - Bloco 01 - Prédio da Administração, sala 07 - 14040-901 

– Ribeirão Preto - SP – Brasil. Fone: (16) 3315-4811 – atendimento de 2ª a 6ª das 13h30 às 

17h30. E-mail: coetp@listas.ffclrp.usp.br homepage: http://www.ffclrp.usp.br.  

 

Se está ciente de todos os termos, aceita participar da pesquisa e deseja começar, clique 

em “Sim”. Se não deseja continuar e não quer participar da pesquisa, clique em “Não” e a 

pesquisa será automaticamente finalizada, nenhum dado será registrado e você não terá nenhum 

prejuízo.  
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APÊNDICE B - Questionário Sociodemográfico 

 

Por favor indique se uma ou mais situações ou condições relacionadas abaixo se aplica você:  

 

- Estou grávida OU tive filho durante o último ano  

- Tenho uma condição de saúde que pode causar impacto direto na minha alimentação (por 

exemplo: alergias alimentares, doença de Crohn e doença do intestino irritável e Diabetes) 

- Estou me preparando ou fiz cirurgia bariátrica 

- Tenho uma condição médica que pode ter influência direta ou indireta na minha aparência 

física (por exemplo: AIDS, câncer, doenças reumatológicas ou autoimunes e queimaduras 

severas).  

 

(  ) Sim para alguma das alternativas  

(  ) Não para todas as alternativas  

 

1. Idade:_______ 

2. Peso atual:_______ 

3. Estatura:______ 

4. Sexo:  

(  )Masculino     

(  )Feminino 

 

5. Como você se autodeclara em relação a sua cor: 

(  ) Branco/a 

(  ) Preto/a 

(  ) Amarelo/a 

(  ) Pardo/a 

(  ) Indígena 

(  ) Outro 

 

6. Qual seu estado civil: 

(  ) Solteiro/a 

(  ) Morando Junto  

(  ) Casado/a 

(  ) Separado/a 
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(  ) Divorciado/a 

(  ) Viúvo/a 

 

7. Com qual orientação sexual você se identifica? 

(   ) Heterossexual 

(   ) Homossexual 

(   ) Bissexual 

(   ) Outro: ____________ 

 

8. Qual seu nível de escolaridade: 

(  ) Ensino Fundamental Completo 

(  ) Ensino Médio Completo  

(  ) Cursando Ensino Superior 

(  ) Ensino Superior Incompleto 

(  ) Ensino Superior Completo 

(  ) Pós-Graduação Completa 

 

9. Como você classifica suas práticas alimentares em relação aos alimentos que ingere? 

(  ) ONÍVORO ( não há restrição alimentar, consome carnes, ovos, frutas, legumes) 

(  ) VEGETARIANO ESTRITO (não consome nenhum tipo de carne nem derivados, ovos, mel,  

e alguns aditivos alimentares) 

( ) OVOLACTOVEGETARIANO (não consome nenhum tipo de carne, mas utiliza ovos e 

laticínios) 

( ) LACTOVEGETARIANO (não consome nenhum tipo de carne nem ovos, mas utiliza 

laticínios) 

(  ) OVOVEGETARIANO (não consome nenhum tipo de carne nem laticínios, mas utiliza 

ovos) 

 

10. Você procura informações sobre alimentação/nutrição? 

(  ) Sim*                  

(  ) Não** 

*Vai para questão 11 

**Vai para a questão 14 
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11. Que tipo de informações você busca? Escolha a que mais se aproxima com a sua realidade. 

(  ) Dietas ou dicas sobre perda de peso 

(  ) Dietas ou dicas sobre ganho de massa muscular    

(  ) Informação nutricional/rotulagem 

(  ) Alimentação saudável               

(  ) Receitas 

(  ) Outros: _______________________________ 

 

12. Onde você busca estas informações? Escolha a opção que mais se relaciona com você. 

(  ) Atendimento individual com profissional da área da nutrição          

(  ) Televisão, revistas, jornais 

(  ) Sites de busca (Google, Bing, Ecosia) 

(  ) Redes sociais (Facebook, Instagram, WhatsApp, TikTok) 

(  ) Outros_______________________________ 

 

13. Com que frequência você busca informações relacionadas à alimentação e nutrição nesse 

tipo de plataforma? 

( 1 ) Menos de uma vez por semana 

( 2 ) 1-2 dias por semana  

( 3) 3-6 dias por semana  

( 4 ) Cerca de uma vez por dia  

( 5 ) 2-4 vezes por dia 

( 6 ) 5 ou mais vezes por dia 

 

14. Com que frequência você utiliza redes sociais? (Facebook, Instagram, TikTok, Twitter, 

WhatsApp)? Por favor, não incluir o tempo que você passa navegando por questões 

relativas a trabalho. Considere apenas o uso recreativo. 

( 1 ) Não utiliza 

( 2 ) Menos de uma vez por semana 

( 3 ) 1-2 dias por semana  

( 4 ) 3-6 dias por semana  

( 5 ) Cerca de uma vez por dia  

( 6 ) 2-4 vezes por dia 

( 7 ) 5 ou mais vezes por dia 
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15. Quantas horas por dia você utiliza redes sociais? (Facebook, Instagram, TikTok, Twitter, 

WhatsApp)? Por favor, não incluir o tempo que você passa navegando por questões 

relativas a trabalho. Considere apenas o uso recreativo. 

(  ) Nenhuma 

(  ) 30 minutos ou menos 

(  ) Cerca de 1h 

(  ) Cerca de 2h 

(  ) Cerca de 3h  

(  ) Cerca de 4h 

(  ) Cerca de 5h 

(  ) 6h ou mais 

 

16. Quantas horas por dia você passa nas redes sociais procurando/visualizando conteúdos 

relacionados à alimentação e nutrição? 

(  ) Nenhuma 

(  ) 30 minutos ou menos 

(  ) Cerca de 1h 

(  ) Cerca de 2h 

(  ) Cerca de 3h  

(  ) Cerca de 4h 

(  ) Cerca de 5h 

(  ) 6h ou mais 

 

17. Nas redes sociais, você segue o perfil de pessoas que postam conteúdo sobre alimentação 

e nutrição? 

(  ) Sim   Quem?__________________________________________________________ 

(  ) Não. 
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 ANEXO A - Questionário de Atitudes Socioculturais em Relação à Aparência 

(SATAQ-4) Subescalas de “Internalização – Magro/Pouca gordura corporal”, “Internalização 

– Muscular/Atlético” e “Pressão midiática” do Sociocultural Attitudes Towards Appearance 

Questionnaire – 4 (SATAQ-4) 

 

As afirmações a seguir avaliam a influência da mídia e dos padrões de corpo pré-

estabelecidos na imagem corporal. Por favor, leia cada um dos itens abaixo cuidadosamente 

e indique o quanto você concorda ou discorda com a afirmação. 
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1. É importante para mim ter um porte atlético.      

2. Eu penso muito em ter um porte musculoso.      

3. Eu quero que o meu corpo aparente ser muito 

magro. 
     

4. Eu quero que o meu corpo aparente ter pouca 

gordura. 
     

5. Eu penso muito em ter uma aparência magra.      

6. Eu passo muito tempo fazendo coisas para ter 

uma aparência mais atlética. 
     

7. Eu penso muito em ter uma aparência atlética.      

8. Eu quero que o meu corpo tenha uma aparência 

muito magra.  
     

9. Eu penso muito sobre ter muito pouca gordura 

corporal. 
     

10. Eu passo muito tempo fazendo coisas para 

aparentar ter um porte mais musculoso. 
     

11. Eu sinto pressão da mídia para ter uma forma 

melhor. 
     

12. Eu sinto pressão da mídia para parecer mais 

magro. 
     

13. Eu sinto pressão da mídia para melhorar minha 

aparência. 
     

14. Eu sinto pressão da mídia para diminuir meu 

nível de gordura. 
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ANEXO B - Escala de Atitudes Alimentares Transtornadas (EAAT) Subescalas de 

“Preocupação com o alimento e ganho de peso”, “Práticas restritivas e compensatórias”, 

“Sentimentos em relação a alimentação” e “Conceito de alimentação normal” 

 

1) Marque com um X qual você considera ser o consumo saudável e necessário para cada um 

destes alimentos: 

A)  

Açúcar  

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

Batata Frita  

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

Óleo 

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

B)  

Pães 

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

Arroz  

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

Carne vermelha 

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

Feijões 

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir   

Leite integral  

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

Macarrão  

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

Queijos  

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

C) 

Carne branca 

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

Frutas  

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 

Legumes e verduras 

(  ) Consumir habitualmente                   (  )  Consumir raramente                 (  ) Não consumir 
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2) Você conta calorias de tudo que come? 

(  ) Sim             (  ) Não 

3) Você fica sem comer ou à base de líquidos, por um dia ou mais, achando que isto pode 

emagrecer? 

(  ) Sim             (  ) Não 

4) Você gosta da sensação de estar de estômago vazio? 

(  ) Sim             (  ) Não 

5) Você costuma “pular” refeições para evitar o ganho de peso? 

(  ) Sim             (  ) Não 

6) Você sente prazer ao comer? 

(  ) Sim             (  ) Não 

7) Comer é algo natural para você? 

(  ) Sim             (  ) Não 

8) Você tem boas lembranças associadas à comida? 

(  ) Sim             (  ) Não 

9) Você acha que é normal comer, às vezes, só porque está triste, chateada ou entediada? 

(  ) Sim             (  ) Não 

 

10) Quando você come uma quantidade de alimentos maior do que a de costume, qual é o seu 

comportamento depois:  

(   ) Volta a se alimentar de forma habitual.  

(   ) Considera que perdeu o controle e continua comendo ainda mais.  

(   ) Decide fazer algum tipo de dieta, para compensar. 

(   ) Utiliza alguma forma de compensação, como atividade física, vômitos, laxantes e 

diuréticos. 

 

Para cada questão abaixo, marque com um X a frequência com que você tem os seguintes 

pensamentos e/ou comportamentos: 

 

11) Eu deixo de comer algum alimento se souber que ele tem mais calorias do que eu imaginava. 

(   ) Sempre     (   ) Muito frequentemente    (   ) Frequentemente    (   ) Às vezes   (   ) 

Raramente/Nunca 
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12. Preocupo-me o tempo todo com o que vou comer, quanto comer, como preparar o alimento 

ou se devo ou não comer. 

(   ) Sempre     (   ) Muito frequentemente    (   ) Frequentemente    (   ) Às vezes   (   ) 

Raramente/Nunca 

13. Preocupo-me com o quanto um alimento ou refeição pode me engordar. 

(   ) Sempre     (   ) Muito frequentemente    (   ) Frequentemente    (   ) Às vezes   (   ) 

Raramente/Nunca 
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ANEXO C – Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

 


